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Carabineiros chilenos
nsitam governador do D.E

Quarenta e três oficiais integrantes do Corpo de Carabineiros do Chile estiveram em visi-
ta de cortesia ao Governador Elmo Serejo Farias. O grupo é chefiado pelo General Hector
Wenceslau Canales Corrêa, Diretor de Instrução daquela corporação militar.

Os oficiais foram recebidos à entrada principal do Palácio do Buriti pelos sra. Jorge da
Motta e Silva, Chefe do Gabinete Civil; Coronel Guaracy de Lima Furtado, Chefe do Gabi-
nete Militar; e pelo Coronel Aimé Lamaison, Secretário de Segurança Pública do DF, sendo
conduzidos ao Salão Nobre.

O General Hector Wenceslau apresentou ao Governador do DF todos os oficiais integran-
tes da comitiva, fazendo breve saudação sobre o motivo da visita ao Brasil. Os componentes
do Gabjnete do Governador do Distrito Federal foram também apresentados pelo sr. Elmo
Farias aos visitantes, durante a cerimónia.

Os Carabineiros chilenos ficarão em Brasília até amanhã, percorrendo diversos pontos tu-
rísticos e instalações militares do Governo Brasileiro.

GDF construirá mais 21
minipraças de esportes

Dentro do plano de obras do
Governo do Distrito Federal, a
Secretaria de Educação e Cul-
tura, vai construir vinte e uma

Taguatinga, Ceilândia, Gama,
Plano Piloto, Cruzeiro Novo,
Setor de Indústria e Abasteci-
mento e Guará. Juntamente com

mini-praças de esportes em as praças de esportes serão cons-

Prime ira comunhão
Cento e setenta e nove crianças,

estudantes em estabelecimentos
l de ensino da rede oficial do Dis-
[trito Federal, receberão a Pri-
jmeira Comunhão, em missa que
Iserá celebrada no dia primeiro de
rdezembro, às 8 horas, na paró-
Iquia Nossa Senhora do Perpétuo
Socorro, em Taguatinga.

Os aluno? pertencem às es-
:olas-classe n°s 1,5,19, 20 e 23 de
Taguatinga, à Escola de Apli-
cação do Centro de Ensino Médio
"Ave Branca", à Escola Pro-
isória e ao Centro de Ensino n°.
de Taguatinga.

A preparação das crianças para
[ este ato religioso esteve a cargo
das próprias professoras dos es-

tabelecimentos de ensino, em
colaboração tom religiosos da
Paróquia.

^Entre as atividades prepara-
tórias para a Primeira Comu-
nhão, serão realizadas a confis-
são geral dos alunos e a ceri-
mónia de Renovação das Pro-
messas do Batismo. Este ato terá
lugar no próximo dia 30, ás 20
horas, no Salão Paroauial, estan-
do as crianças acompanhadas
dos pais e padrinhos de batismo.

No dia 8 de dezembro, às 8 ho-
ras, oitenta e dois alunos do
Colégio "Stella Maris", estarão
também recebendo a Comunhão
pela primeira vez.

trui'das dez pistas de corridas e
saltos para atletismo.

As mini-praças serão formadas
de quadras esportivas polivalen-
tes para a prática de basquete-
bol, volibol, andebol e futebol de
salão. As pistas de atletismo ser-
virão para treinos e competições
de corridas e saltos.

Serão construídas duas praças
de esportes e uma pista de
atletismo nos estabelecimentos
de ensino de 1° grau da Fundação
Educacional do Distrito Federal,
obdecendo à seguinte localiza-
ção: Taguatinga Ceilândia, no
Centro de Ensino n° 3; Taguatin-
ga Norte, nos Centros de Ensino
n°s 2 e 7; Taguatinga Sul, no Cen-
tro de Ensino n° 1; Gama, no
Centro de Ensino n° 4. Uma
Praça de esportes e uma pista de
atletismo serão construídas no
centro de Ensino n° 5 do Gama.
No Colégio da Asa Sul, serão
construídas seis praças de espor-
tes e duas pistas de. atletismo.

Detran
Orienta, faz cursos
e facilita "Blitzen"
Evite trafegar pela pista la-

teral Leste do Eixo Rodoviário
Sul, próximo ao Setor Bancário.
Esta recomendação é do Depar-
tamento de Trânsito, face aos
desvios de tráfego ali existentes,
provocados pelas obras de cons-
trução do viaduto de ligação en-
tre os SCS e SBS.

Durante as obras do viaduto, os
condutores devem utilizar mais
da Av. W/3 e Av. L-2 Sul.

A pista central do Eixo
Rodoviário Sul, junto ao Setor
Bancário, tem um desvio com
mão-dupla, recomendando-se aos
motoristas observar cuidado es-
pecial e reduzir a velocidade no
local.

Aos usuários do Setor Comer-
cial Sul, o Detran recomenda a
utilização dos estacionamentos
do Setor Hoteleiro Sul, que estão
sendo pouco utilizados.

BALCÃO DE INFORMAÇÕES

Com a finalidade de orientar os
usuários quanto à documentação
e às seções indicadas para a
tramitação de processos, o
Detran vai instalar, nos próximos
dias, um balcão de informações,
em colaboração com o Touring
Clube do Brasil.

Com isso, o atendimento ao
público no Departamento deverá
ser melhorado, permitindo um
encaminhamento mais rápido
dos assuntos a serem tratados
junto ao órgão.

Ao se dirigir ao Detran, o in-
teressado receberá no balcão de
informações, um volante impres-
so com toda a orientação sobre os
documentos e as providências

necessários ao encaminhamento
do assunto de seu interesse.

MELHORIA NAS "BLITZEN"

Um novo sistema que evita
aborrecimentos aos condutores
de veículos durante a realização
das "blitzen", e facilita ao mes-
mo tempo o trabalho dos guar-
das, foi introduzido pelo Detran:
um plástico colocado .pelos guar-
das durante as "blitzen", com a
legenda "vistoriado", isenta o
veiculo de fiscalização por no-
venta dias.

Nas operações, os veículos que
não satisfizerem às exigências,
serão liberados com multa e sem
o adesivo ; ou recolhidos ao de-
pósito do Detran, conforme o
caso.

CURSO PARA MOTORISTAS

Um curso de Educação de
Trânsito para motoristas de
/transporte escolares, como
ônibus, "kombis", microônibus e
outros transportes, será iminis-
trado pelo Detran, de 9 a 13 de
Idezembro próximo.

As inscrições estão abertas na
Assessoria Técnica do Detran,
para motoristas de transportes
escolares oficiais e particulares.
O curso será realizado no audi-
tório do Departamento, no ho-
rário de 8 às 10 horas.

Serão entregues certificados
aos participantes do curso, que
constará de conhecimentos de
educação de trânsito, direção
defensiva, engenharia de trânsito
e deveres e proibições do con-
dutor de veículos.

Chega ao fim
curso de material

Trinta servidores da Coor-
denação do Sistema do Material e

titulares das unidades setoriais
do Governo do Distrito Federal

vão concluir, segunda-f eira, o
curso do Cest destinado a lhes

proporcionar maior atualização
quanto à legislação especifica e

modernas técnicas de adminis-
tração de material.

O programa, constante de
quinze sessões de duas horas
cada uma, perfaz o total de trinta
horas-aula, ministradas no au-
ditório do Centro de Seleção -e
Treinamento - Setor de Garagens
Oficiais.
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Verifique se o seu
carro está multado

Veículos automotores multados pela 1a. Companhia de Trânsito do 1°. Ba
talhão de Policia Militar, na Area do Plano Piloto e Adjacência no dia 25" de
novembro de 1974.

Placas: — AÃ- 2919 — 4910 — 6073 — 92 81 — 7909 — 6303 — 9559 — 9655
_ 8990 — 8284 — 9615 — 8990 — 3073 — 8030

Placas: AB—4101—7225—6347 — 4492 — 5376—5156 — 7280— 2776
— 2501—0781 — 4371 — 1701 —7927 — 6626 —

Placas: AC —3187 —8837 —9424 —8484— 1897— 1819 — 0899—1897
-0130 — 6141 —2990—4654 — 7952 —2826 — 4070 — 2430—0728 —
1230 — 4037 — 3401 -

Placa : AD— 3041 — 4562 — 8106 — 5010 — 9448 — 5846
5785— 8494— 3436 — 5 3 3 4 — 6 2 0 6 — 1 3 1 1 — 1888— 5046 —
0245 — 0206 — 5071 —4015 — 3042— 6515 — 2131 — 3852 — 5916 —
5724 — 9225 — 9213 — 0933 — 4089 — 5797 — 25 83 — 8014 — 711 5 —
3926 — 0594 — 6251 — 6271 — 3933— 4884 — 2276— 1672 — 8907 —
8214 — 9543 — 8627 — 4643 -

Placas: AE — 2283 — 5948 — 8872 — 3492 — 4244 — 5832 — 9242 —7716
— 3045 — 9824—1441 —1679 — 3186— 1793 — 3716 — 3656—0536 —
0718 — 9222 — 7165 — 9314 — 0796— 7857 — 6122 — 9330 — 1011 —
5327 — 7542 — 2723 — 6601 — 8438 — 3938 — 2723 — 8994 — 8522 —
9640 — 7438 —

Plocas:AF — 5129 — 9567 — 1782 — 5574 — 0309 —3127 — 6957 — 5001
— 9948 — 1236 — 7850 — 7255 — 0513 — 7846 — 1036 — 7504 — 2921 —
4126 — 1095 — 5318 — l 556 — 5626 — 4635 — 091 5 — 6963 — 5992 —
8325 — 4194— 1534 — 4579 — 9510 —

Placas: AG — 73—69 — 9536 — 991 l — 8606 — 7595— 5020— 1578 —
2896 — 3395 — 0431 —7348 — 4417— 3897 — 2363— 8569— 1887 —
6106 — 4096 — 8895 — 6678 — 4636 — 5998 — 8405 — 9122 — 5272 —
3187 — 9969 — 9706 — 0693 — 8189 —

Placas: AH—0268—8480—2960—1710—9010—4438—6480—8721 —
4067—8337—8710—9079—6120—2898—9237—9386—6791—3337—
5149—0089—1037.

Placas: Al — 2519 — 6798 — 2458 — 3830 — 2510 — 6598 — 3 159 —8520
— 8110— 1889 — 9150 — 81 19 — 9798 —

Placas: AJ —0819—0156 —0887—1248.

Placas: AP—0009 — 0002 — 0100.

Placas: CA — 0107— 1070 — 1752 — 4118— 1226 — 3201.

Placas: MT — 061

Placas: OF — 1962 — 5793 — 3816 — 5581 —4549 — 0199 — 0954 — 3856
4096—2565—2112—1693—4162—4613— 0473— 1708—4048 5189—
4331 —4513—5469—3809—2168—0053— 1449.

Placas: ON — 0341 — 1339 — 0142.

Placas: TX —3038—1663 —2485— 21 11 —2346—0338 — 2826 — 2018
— 3113— 1402 — 3168 — 0993— 1602 —2310 — 0065 — 2872 — 0243 —
2767 — 0850.

CARROS DE OUTROS ESTADOS:

Placas: — EJ9418/GB — WD2707/SP — WD2707/SP — AH8290/GO —
VE8002/SP — TC6567/SP — EC70 IO/GB — AK2108/PR — BC0734/GB —
D05188/SP — IS7089/SP — AE6678/GO — AE9533/GO — EB1031/SP —
F85915/GB— l O/RJ—GC0794/GO—WL1404/SP—AB6077/GO—DJ5592/G-
B— FB0590/GB— KD0326/SP—AI1177/PI—IK0969/SP—DE1607/GO— A-
D3668/CE—EG1 l l 6/GB—AK8565/MG—BB661 O/RJ—El l 086/GO—E-
N2207/SP.

CBS: As multas acima, foram entregues ao DETRAN—DF, em 26 de novembro
de 1974.

Quartel no Setor de Áreas Isoladas-Sul, em 26 de novembro de 1974.

JAIR TEDESCHI—1°. TEN PM
CMT lnt°. da 1a. Cia Tran

ICM: Pague hoje

I Seminário de criatividade
na educação inicia-se dia 3

Os contribuintes do Imposto Sobre a
Circulação de Mercadorias, que
sfeluaram operações comerciais
durante o mês de setembro, têm
ara^o para pagamento do imposto
Jevido, até hoje.

Após esta data, os pagamentos
.ofrerão acréscimo de 10% de multa
? demais penalidades previstas no
egulamento do ICM.
Quanto aos contribuintes do ICM
.ob regime de estimativa, o prazo

para o recolhimento do imposto
decorrente das operações comer-
ciais verificadas no mês anterior, irá
até o dia 5 do mês seguinte.

Esta informação é da Secretaria de
Finanças do Governo do Distrito
Federal, que esclarece que os con-
tribuintes poderão recolher os im-
postos em qualquer uma das agên-
cias da rede bancária autorizada
oelo GDF a receber tributos de com-
Detência do DF.

"A criatividade na dinâmica das
culturas", conferência de José
Guilherme Merquior, ensaísta e
critico literário, será a primeira
de uma série a ser proferida no I
Seminário de Criatividade na
Educação que terá inicio no dia 3
de dezembro, às 9 horas, no Cen-
tro de Ensino Especial n°. 1. A
solenidade de abertura do encon-
tro será presidida pelo Secretário
de Educação e Cultura.
As demais conferências do

Seminário serão proferidas pelos
professores Eunice Maria
Soriano de Alencar, da Univer-
sidade de Brasilia, Miriam
Krasilchik, Augusto Rodrigues
Jorge Antunes, e Luiz Aderne
Faria Neves, entre outros.
O encontro reunirá nos dias 3,4,5

Domingo a
prova do

Cest
O Centro de Seleção e Aper-

feiçoamento realiza, depois de
amanhã, a partir das 9 horas da
manhã, no Ginásio de Esportes
do Centro Desportivo Presidente
Mediei, as provas finais do Curso
de Comunicação, Expressão e
Redação Oficial.

Os concorrentes darão entrada
no local das provas obedecendo
ao seguinte critério: setor verde
incriçõesde l a 200; setor larar;
já; 201 a 600; setor lilás 601 a
1.000; setor vermelho, 001 a
1.420; setor azul; 1.421 a 1.765; e
setor amarelo; 1.766 a 1.940.

Além do cartão de idei 'ifi-
cação e carteira de identidade os
participantes deverão levar
prancheta.

e 6 de dezembro cento e cinquen-
ta participantes, entre os quais,
coordenadores técnicos, orien-
tadores pedagógicos, assessores,
e diretores e professores da
Secretaria de Educação e Cul-
tura que serão indicados através
da Diretoria Geral de Pedagogia.
A realização deste seminário,

organizado pela Fundação
Educacional do DF, por reco-
mendação do Secretário de
Educação e Cultura, terá como
objetivo principal fundamentar a
ação educativa dos centros de en-
sino e das escolas-parque, como
também examinar aspectos da
função criadora no processo
educativo e procurar uma in-
teração dos educadores no me-
canismo educação-criatividade

Concurso do
TCDF

tem prova de
datilografia

Os candidatos aprovados no
exame de protuguês do concurso
para Datilógrafo do Tribunal de
Contas do Distrito Federal farão
as provas de datilografia ama-
nhã.

As provas serão realizadas em
cinco turmas, a partir das 8
horas, na sede do TCDF.

Segundo determinações dos or-
ganizadores do concurso, os can-
didatos aprovados serão des-
tribui'dos de acordo com o
número de inscrição, obedecen-
do ao seguinte calendário: 8
horas, inscrições de 08 a 241; 8h
30 min, de 242 a 427; 9 horas, de
431 a 635; 9 h 30 min de 636 a 845; e
10 horas, inscrições de 846 a l .044.

.,• ;

COBRA & COBRINHAS - Os quarenta e dois filhotes de co-
bra jibóia que nasceram no Zoológico de Brasília, já se ali-
mentam de insetos caçados por eles mesmos e estão passan-
do bem, segundo informações da equipe de veterinários que
os mantém sob observação. A jibóia-mãe é que havia deixado
de se alimentar e chegou a inspirar algum cuidado, mas, ago-
ra, tudo ficou em ordem - ela está sendo alimentada com seis
ovos de galinha, diariamente. Da cria de 55 cobrinhas. cinco
nasceram mortas e oito morreram nestes primeiros quinze
dias.
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destaques

"O Boi e o Burro a Caminhr He
Belém", peça infantil de Maria Liara
Machado, vai ser encenada, amanhã
e domingo, na Escola-Parque. O es-
petáculo, promovido pela Fundação
Cultural, está a cargo do Grupo
Poliart, sob a direção de Monica Ber-
nardes.

É para amanhã às 20 horas PC
salão externo da pérgola do Hote1

Nacional; a IV Exposição de Pinturas
em Porcela da Ar tec i f ra . que ten
como patronesse a Embaixatriz
Martha Steers, do Canadá.

Movimentação na UnB a partir das
8 horas de amanhã, quando se
realizará, no Centro Desportivo, o l
Torneio de Atletismo, com a fina-
lidade de reunir os melhores alunos
de Prática Desportiva I. Os três
primeiros colocados na contagem
final de pontos receberão medalhas

1 e serão selecionados, entre outros
que se destacarem para futura;
equipes de Atletismo da Universi-
dade.

Por falar em Universidade de
Brasília, prossegue, amanhã, às 8
horas da noite, sob o titulo "Regência
e Regentes", a apresentação de Con-
certos para Coral, Conjunto de
Metais, orquestra e Solo. Trata-se de
uma iniciativa do Departamento de
Música, onde. pela primeira vez na
história da UnB, alunos regem
professores, com apresentações de
peças da música ocidental do século
XV até nossos dias.

Segunda-feira é o último dia da
exposição de gravuras austríacas
que está instalada na Sala de Ex-
posição da Avenida W/3 Sul. A mos-
tra, patrocinada da conjuntamento
pela Fundação" Cultural e pela Em-
baixada da Áustria, fica franqueada
ao público das 10 da manhã ás 22
horas.

Em festa, hoje a Secretaria de
Administração cujos funcionários
preparam uma surpresa ao Chefe ̂
Gabinente Sr. José António Dias
pelo seu aniversário resta data.
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
ATOS DO GOVERNADOR

DECRETOS

DECRETO N» 2.769 DE 20 DE NOVEMBRO

Abre crédito suplementar no valor da C8$
31.639.501,02 (trinta e Lm milhões, seiscentos e
trinta e nove mil, quinhentos e um cruzeiros e
dois centavos) à dotação do orçamento vigente
que especifica.

0 Governador do Distrito Federal, no uso daa atribuições que
lhe confere o Art. ?9 da Ui na 5.97B, da 12 da dezembro da
1 9*73, combinada com o Art. 41, item I das Normas Gerais da
Direito Financeiro, aprovadas pela Lsi n^ 4.320, de 17 de
março de l 964,

D E C R E T A :
Art. l" -'Fica aberto a credito suplementar no valor da

CRU 31.639.501,02 (trinta e um milhões, seiscentos e trinta e nove mil , quinhentos e
uni cruzeiros e dois centavos) nas dotações que especifica das seguintes Unidades Qr_
comentarias:

SECRETARIATE _AGHICULTURA E PRODUÇÃO
3. O.C. O - DESPESAS CCRRENTES
3.2.0,0 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3.2.1.0 - SUBVENÇÕES SOCIAIS
3.2.1.4 - INSTITUIÇDES DO DISTRITO FEDEfiAL

- Funa-igão Zoobctânica dq Distrito Federal
02'- Outras Despesas Correntes ..........

4. D. O. Q - DESPESAS DE CAPITAL.
4.3.0.0 - TRAf&FEHÊÍCIAS OE CAPITAL
4.3.3.0 - AUXÍLIOS PARA QBHAS PÚBLICAS

- Fundação Zoobotãníca do Distrito Federal
- AU/lLIQS PARA EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES

- Fundação Zaobotânica do Distrito Federal
4.3.5.0 - AUXÍLIOS PARft MATERIAL PERMANENTE

- Fundação Zoobotânlca ri

SECRET Afll-'-v "fc puç.açftn C CULTURA

ito Federal

3.0.0.0 - DESPESAS CORRERES
3.2.ti.D - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3.2.i.G - SUBVENÇ3ES SOCIAIS
3,3.1.4 - ENTIDADES DO DISTRITO FEDERAL

- Fundação Educacional do Distrito Federal
U2 - Outras Despesas Correntes

DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 - INV/ESTníEMT03
4,1.2.D - Serviço e.ii rtegims de Programação Especial.
4.3.0.0 - TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
4.3.4.0 - AUXÍLIOS PARA EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES

- Fundação Educacional do Distrito Federal
4.3.5.ú - ftUXlLIDS PARA MATERIAL PERMANENTE

- Fundação Educacional do Distrito Federal

SECRETARIA^ DE ..SAPPE

4.0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL
4.3.0.0 - TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
íi.3.:.'} - AUXÍLIOS PARA OBRAS PÚBLICAS

- Fundação Hospitalar do Distrito Federal

SECPETARIA_DE _SERVIÇOS PÚBLICOS

4.0.0,0 - DESPESAS DE CAPITAL
4.i.G.o - L,.Jt:jTi:,,Et(ro5
4.1.S.C - Prarticipaçãa em Constit'-icaa ou Aumento da

Capital da Empresa ou Entidades Industri -
ai"., nu Ajr'cala.3

430.000,00

3.000.000,00

10.000,00

10.000,00

100.000,00

17.647.304,75

400.000,OU

250.000,00

SECRETARIA _DE__yiACAO E OBRAS

4.0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL
4:3.0.0 - TRANSFERÊNCIAS OE CAPITAL
4.3.3.0 - AUXÍLIOS PARA OBRAS PÚBLICAS

- Departamento de Estradas de Rodagem do
Distrito Federal - OEH-DF

4.3.4.0 - AUXÍLIOS PARA EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES
- Departamento de Estradas de Rodagem do

Distrito Federal - DER-DF

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES
3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.2.0 - Material de Consumo

cão, revogadas as disposições

1.DOO.000,00

300.000,00

Art. 2« - Q crédito suplementar de que trata o Artigo anterior
será financiado nos termos do Art. 43, § 15, item m da Lei n9 4.320, de 17 de
março de 1964, pela anulação parcial, em igual valor, da seguinte dotação orçamen
tária da Secretaria do Governo:

3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES
3.2.0.0 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3,2.6.0 - Reserva de Contingência,., 31.639.501,02

Art. 3D — Os valores de que trata o presente Decreta serão de
duzidos da Ativldade SEG 2.006 - Manutenção das Atividadas da Secretaria do Cover
no, Programa 01 - Administração, Subprograma 03 - Planejamento e Organização e in
tegração S Atividade e os Projetos sbaixo mencionados:

PROGRAMA 02 -
Subprograms 05 - Promoção

SAP 1.0-11 - Extensão Rural e Abastecimento

PROGRAMA 09 - EDUC/ÇflO
Subprograms 04 — Enaino Fundamental

SEC 1.019 - Programe Especial de Ensino Fundamental
SEC 1.N 072 - Plano de Aplicação dos Recursos do Salário

Educação
FEDF 2.032 - Manutenção das Atividades da Fundação Educa

cional do Distrito Federal.,..
Subprograms D5 - Ensino Médio

SEC 1.002 - Equipamento de Laboratório e Oficinas para
as Unidades Escolares de 23 Grau

PROGRAMA 10 _ ENERGIA
Subprograms Q9 - Planos Especiais

SSP 1.063 - Subscrição de Capital

9.641.591,75

8.005.513,00

480.000,00

270.000,00

PROGRAMA 15 - SAtJOE E SAÍ-fWENTQ
Subprograma 05 - Assistência HDspitalar Geral

FHDF 1.045 - Construção, Ampliação e Reforma de Unidade;
Hospitalares

PROGRAMA 16 - TRANSPORTES
Subprograma 01 - Administração

DER 1.052 - Reequipamento dos órgãos do Departamento de
Estradas de Rodagem do Distrito Federal

Subprograms 04 - Rodoviário
DER 1.054 - Execução do Pl^no Rodoviário do Distrito Fe

1.000.DOO,DO

1.117.913,27

SEP 1.050 - Sinalização das Vias F-íblicas

Art. 49 - Este Decreto entrará era vigor na data de

6.624.^83,00
300.000,00

Distrito Federal, 20 de novembro de
B69 da República e IS» de Brasília

IVAN GUAMÍK Cfr-a-TOSRA, FE&NANDQ TUPINAUBA VÃ-ENTÉ

Republicado por ter saído com incorrecto.

DECRETO N». 2.775 DE 25 os NOVEMBRO DE1Q 74

Inclui a CASA DO SARGENTO DO BRASIL entre as
en t idades consignatár ias p rev i s t as no arti-
go 19 do Decreto n9 2 348 de 16 de agos to de
1 973.

O Governador do Distrito Federa) .usando das atriouj_

coes que lhe confere o inciso II, do artigo 20, da Lei

n? 3 751 , de 13 de abril de l 960, e tendo em v i s t a o

que cons ta do p r o c e s s o nç 51 955 /74 , l

D E C R E T A :

Art. 19 - Fica Inclu í d a entre as entidades ccnsignata

rias previstas no artigo 19 do Decreto n9 2 348 de 16 de agosto

de l 973, a Casa do Sargento do Brasil.

Art. 29 - Este Decreto entrara em vigor na data de sua
publicação revogadas as disposições em contrario.

Distrito Federal'', em 25 de novembro de l 974.

86° da Republica 'e 159 de/;BrasTl i a .

• 'tChO* SEREOÇ^FARUS

MHE ALCIBTADE5Í SILVF'Mlrt 1.--MAISOV

DECRETO N? 2.774 DE 25 DE
NOVEMBRO DE 1974
Aprova a planta do Setor que men-
ciona.
O GOVERNADOR DO DISTRITO
FEDERAL, no uso das atribuições
que lhe confere o item II, do artigo 20
da Lei n9 3751, de 13 de abril de
1960, combinado com o artigo 32, do
Decreto "N" n9 471, de 02 de junho
de 1965, e tendo em vista o que
consta do processo n9 155445/73,
DECRETA:
Art. l9 - Ficam aprovadas as Plan-
tas SQS-PR-426/1 e SQN-PR-421/1,
respectivamente da Superquadra
Sul 216 e Superquadra Norte 112,
que modificam as de n"s fK - 191/2,
PR-191/4ePR-311/l.
Art. 29 - Este Decreto entrará em vi-
gor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.
Distrito Federal, 25 de novembro de

1974
869 da República e 159 de Brasília

ELMO SEREJO FARIAS
SIZlNIO DE ANDRADE GALVAO

Secretaria de
Viação e

Obras
DECRETO DE 22 DE NOVEMBRO DE
1974
O GOVERNADOR DO DISTRITO FE-
DERAL, no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo Inciso VII, do
Artigo 20, da Lei n° 3751, de 13 de
abril de 1960.

RESOLVE:

Designar, o servidor NEY CARLOS

ESTEVES, Matricula n° 11162, Ar-
quiteto Código NS711.6. do Quadro
de Pessoal do Distrito Federal, para
exercera Função em Comissão. Sím-
bolo FC-05, de Chefe da Seção de
Projetos de Urbanismo Metropoli-
tano, da Divisão de Urbanismo, do
Departamento de Arquitetura e Ur-
banismo, da Secretaria de Viação e
Obras.
Distrito Federal, 22 de novembro de
1974
ELMO SEREJO FARIAS
SIZINIÒ DE ANDRADE GALVAO

Secretaria de
Segurança

Pública
DECRETO DE 20 DE NOVEMBRO DE
1974

O GOVERNADOR DO DISTRITO
FEDERAL, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 20, inciso VII, de
Lei n° 3.751, de 13 de abril de 1960,
e tendo em vista o que consta do
processo n° 070242/GDF,

RESOLVE:

exonerar, a pedido, ATAIDE JOSÉ
DOS SANTOS, do cargo de Fotógrafo
"A", nível 09, matrícula n° 33.051,
do Quadro de Pessoal Civil da Se-
cretaria de Segurança Pública do
Distrito Federal, a partir de 24 de
outubro do corrente ano.
Distrito Federal, 20 de novembro de
1974

ELMO SEREJO FARIAS
AILÉ ALCIB1ADÊS SILVEIRA LA-
MAISON

CONSULTORIA JURÍDICA

Processo n<?; 069.617/74

Interessado: SECRETARIA D£ VIAÇÃO £ OBRAS

Assunto : Aãoção pela NOVACAP de novo sistema

ao atual "ficnamento de veículos"

É M E M T A :

substituição

ilegal o c r i t é r i o utilizado pala NOVA

ral, quanto a "fichamento de veículo".

6, f) e das Leis n9s 4.345/64 (are. 20
itens l « 2) e 4.545/64 (art. 27).

2 -

por veículo de sua propriedade tem ca

legislativa.

P A R E C E R 4H/74

Através "Exposição de Motivos" n9 08/74, o Ssnhor

Governador um estudo elaborado pela MOVACAP "visando a implanta -

çao em novos moldes do reembolso ao servidor proprietário de

veiculo, utilizado a serviço da Companhia, atuâlmente pago sob a
forma de "fichanento de veículos" - sic -

2. Esclarece, por outro lado, que a implantação do

sistema oroposto "é bastante mais económica aos cofres do Distri^

to Federal do que o fornecimento de viaturas a quem de direito
(principalmente Engenheiros Fiscais)."

3. Convém destacar que, o Egrégio Tribunal de Contas
do Distrito Federal considerou ilegal o sistema que se vinha ado

tando, eis que caracterizava uma remuneração indireta, o que deu

margem ã realização do estudo, visando corregir as anomalias apon
tadaa.

4. Para superar o problema, a NOVACAP, por interne
dio de seu Diretor-Superintendente, apresenta o expediente de

fls. 03 a 06 que elucida todos os pontos do estudo desenvolvido -
fia. 07 a 19.

5. Em síntese, tais são os esclarecimentos:

j a) Ura colapso dos serviços será o resultado da não

adoção do sistema, oorquanto a NOVACAP não dispõe

dos recursos para adquirir os veículos indispensã

veia nem para criar a estrutura necessária ã manu
tenção e reparo de tais viaturas.

b) O sistema proposto já vem sendo adotado em outras

entidades do Estado da Bahia, mormente no Centre

merecido aprovação, tanto admini

Ia Corto de contas daquele Estado.
vá, como pé

c) Consiste o sistema no reembolso ao empregado pró

prietãrio do veículo utilizado no serviço da Com

oanhia pago sob a forma de taxa calculada _ sobre
g rrtiilômetro rgrMdo . '

tuteias oor d
custo de veí

rsos comoonentes, como sejam o
o padrão, sua deoreciação, sua vi

»al, preço do combustível e lubrificantes, despe-

ma parcala de ordem pessoal í concedida ao MSc i
rio, seja a nue tffjic v--r.
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f) O veiculo padrSo escolhid\fol o Volkswrçen-Sedan

1300, porque mais económico.

g) A medida traz grande economia ã empresa que vai

desde a redução da quilometragem e atinge ã redu

cão do consumo de combustível, ã diminuição de

desgaste do veiculo e das despesas de reparo, até

a redução da folha de pagamento e dos encargos só
ciais decorrentes.

Pelas suas Implicações jurídicas, a matéria foi-nos

"caminhada para exame, antes de remetida ao Egrégio Tribunal de

Contas do Distrito Federal, conforme despacho do Exmv Senhor Go
vernador.

Ê o relatório.

PARECER

I - PRELIMINARES

Preliminarmente, mister se faz estabelecer as premis

sãs básicas do estudo que se desenvolverá, acerca de uma questão

que, por suas próprias conotações, tem sido alvo de calorosos de

bates que não concluem por um entendimento único.

2. De nossa parte, é de ser enfatizado que inédito

não é o problema suscitado porquanto ã sua análise, em outras oca

siões e em tempos pretéritos, já nos dedicamos.

3. Consoante se depreende do "relatório," ha uma

identidade da proposição cora o sistema adotado, desde 1970, no

Centro Industrial de Aratu. Assinale-se que de lã somos egressos

e pugnamos em defesa desta Entidade autárquica, vinculada ã Secre

taria de indústria e Comércio do Estado da Bahia, perante o Poder

Judiciário. Mais ainda, fizemos publicar em seu órgão oficial

"ARATU - um polo de desenvolvimento" - um artigo concernente a

esta própria matéria ("Quando o empregado usa seu veiculo a servil

ço da empresa" - pãgs. 22 e 23 - Ano V - n° 46 - 1972).

4. Esta experiência poderá trazer subsídios ao des-

linde da questão. E dal decorre, conseqflenteraente, que aqui se

buscará examinar a legalidade do sistema que se pretende implan-

tar e definir sua natureza jurídica.

II - DA POSIÇÃODO TRIBUNAL DE COUTAS

5. Sucedeu esta iniciativa da NOVACAP ã posição que,

reiteradamente, vem sendo fixada pela Colenda Corte de Contas do

Distrito Federal. Com efeito, este Egrégio TciBunal, de há multo,

vem se manifestando contrário ao sistema vigente por encerrar ele,

em seu entendimento, uma flagrante ilegalidade. Invoca, para tan

to, várias razões de ordem jurídica, dal porque, "ipso facto," me

recém ser aqui abordadas.

6. Pelo que se deduz do Parecer do Ilustre Procura-

dor daqnala Corte, Lincoln Teixeira Mendes Pinto da Luz, que acom

panha ao oficio GP n9 712/74 do Excelentíssimo Senhor Presidente,

datado de 02 de setembro próximo passado, a "ilegitimidade do sls_

tema," decorre:

a) da falta de aquiescência preliminar do Chefe do

Executivo;

b) da infringência do art. 20, itens l e 2_ da Lei

no 4.345/64;

c) da infringência do art. 27 da Lei n9 4.545.

O argumento segundo o qual o "fichamento não é vanta

gem porque não se incorpora aos vencimentos," admitiu - ainda o

ilustre Procurador - ser ele duplamente falho, "in verbls:"

"primeiro porque não í da natureza essencial daa vaii
tagens sua integração aos vencimentos, ou proventos,
canto que as diárias e ajudas de casto não loas são
incorporáveis;depois, porque, se focali*«do o as sun
to a lui da legislação geral do trabalho, o argumen-
to só provara que a entidade está daacumprindo tam-

"_ da C.L.T- » «.«• «*E
do empregado"-

bjm o disposto no art^ 457^ }
da integrar tais vantagens ao
grifos nossos.

•lírio

7. Admitindo que continua em vigor o Art. 20, n9 2 ,

da Lei n9 4.345/64; detendo-se no "quantum" percebido a ponto de

considerar que o "frete é arbitrado em valor tão elevado;" advo

gando que a Lei n9 4.545/64 ampliou a incidência da Lei 4.345 ,

"a toda área da Administração do Distrito Federal, centralizada e

descentralizada", conclui que o sistema caracteriza uma "vantage»

salarial dissimulada," dal

"imprescindível sara a obtenção, paio Governo, de me_
dida legislativa para convalidar e regrar a velha

III - O SISTEMA PROPOSTO

8. Queremos crer que resultou a decisão de exame ca

suístico quando, possivelmente, abusos teriam sido cometidos na

execução do sistema. Entretanto, data maxima vénia, conforme tive

mós oportunidade de salientar, no Parecer n9 33/74.acreditamos

que não se deva condenar um sistema, uma estrutura que não esteja

naculada de vícios apenas porque, em sua dinâmica, erros vem sen

do constatados, por una direção. Neste caso, devem ser punidos

aaueles que viciaram o sistema que, cono tal, estaticamente consi

derado, rr-antém-se incólume. Ou, ainda, que se deva reestruturã-lo,

livrando-o de qualquer margera ou possibilidade de abusos.

9. Não obstante, e nesta linha de raciocínio, e que

a. NOVACA? vem de apresentar una nova sistematização ao "fichamen

to", nue poderia adequar-se as oportunas exigências do Egrégio

Tri'j'̂ al de Contas do Distrito Federal.

o deseirtpenho de suas funções passam a utilizar-se de seus pró

prios veículos, em serviço, recebendo, em contrapartida, uma de

terminada quantia por quilómetro efetivamente rodado, equivalente

às despesas efetuadas. O custo real do quilómetro é auferido com

dados económicos indicativos das despesas referentes ã deprecia -

çao, operação e manutenção do automóvel.

11. Assim sintetizado o plano, evidencia-se, de iroe

diato, que é ele dirigido a atividades especificas e não a servi

dores. Requisito primeiro é, pois, a necessidade permanente do

veiculo para o exercício da função. Por outro lado, eis que cal

cado em estudos de natureza económica, a Administração arca unica_

mente com as despesas do veículo, não concedendo ao servidor qual

quer vantagem pecuniária.

12. Pode transparecer que esta vantagem persiste,por

quanto considerado foi, na fixação do valor do quilómetro, o pré

ço do velculo-padrão. Em que pese a nós não estar afeto este exa

me, permitimo-nos salientar que se nos parece impossível conhecer

~se a "depreciação'1 sem ser levado en consideração este elemento

inicial. Assim, o sistema ora proposto não acoberta vantagem pé

cuniãria, inerecsndo, conseguintemente, ser examinado ã luz dos

princípios e das normas jurídicas vigorantes.

IV - O SISTEMA E A NOVACAP

13. Efetivarente, para que se considere a legalida-

de da adoção do sistema na NOVACAP, forçoso retroceder-se ao exa

me das normas legaio ã ela pertinentes.

14. Tem-se sustentado que a Lei n9 4.345, de 26 de

junho de 1964 fecharia as portas a uma tentativa de ser implanta

do o sistema, porquanto, seu Art. 20, item 2 determina que:

civ lei"

15. Admitindo-se, em principio, e apenas para fins

de raciocínio, que teria ampla aplicação na NOVACAP o dispositivo,

cumpre indagar, ã luz da Lei n9 5.361, de 12 de dezembro de 1972,

se diante de uma gratificação ou vantagem estamos.

16. O Art. 39 deste diploma legal que diz claramen-

te ser a NOVACAP regida por esta Lei, e, subsidiariamente, pela

legislação das sociedades anónimas", estabelece em seu inciso IV,

"redime da Co ol idação das Leis do Trabalho^ ^laçao conpTãmãntar^para o pessoal empregado1 ' — "gríf o

17. Isto posto, só do exame dos dispositivos

co-trabalhistas poder-se-ã saber se se constitui o "fichamento "

uma gratificação ou vantagem. Em verdade, a matéria tem sido am

piamente discutida e analisada, não sendo uníssonas as conclusões.

V - O SISTEMA E A C.L.T.

18. Gratificações, como tem entendido EDUARDO GABRI-

"cao passam de proce
rã estimular os empr

us ados pelos e mp regado rea ps_
s ao trabalho, recompendan-*

paci dade inventiva, etc." (ia Consolidação-das Leis
do Trabalho - comentada - Ltr. 1970 - pãg. 151).

Assim, como perfeitamente se observa, têm elas um'ca

ráter personalista, dirigindo-se ã figura do empregado que, de

uma ou de outra forma, se notabilizou nos Quadros da empresa.Ora,

se assim é, onde estariam tais qualidades do empregado para ser

aplicado o sistema?

19. Oportuno, também, é a análise do § 19 do Art.457

"integram o salário, não só a importância fixa esti^
pulada, cono também as comis soa5, percentagens , gr*
ti f i cações ajustadas , d i ar i aã para viagens e abonai"
pagos pelo empregador".

Os Tribunais, em constantes decisões, têm admitido

que as gratificações habitualmente pagas, caracterizam um ajuste

tácito, e integram o salário para todos os efeitos legais. A ti

tulo ilustrativo, o Egrégio Supremo Tribunal Federal, já erigiu a

súmula n9 207, "in verbis" :

"As gratificações habituais, inclusiva a da Natal

20. Ora, ao se incorporar com o salário estaria se

confundindo. O profissional, então, poderia ser assemelhado a mo_

torista, desde que este adicional, esta "Gratificação" seria a

contraprestação T>elo serviço nesta qualidade prestado.

Insustentável, então, "data máxima vénia", a inter -

pretação de que se trata a hipótese de uma gratificação.

21. Mais ainda, como ajuda de custo não entendemos

Recorrendo aos ensinamentos de DE PLÁCIDO E SILVA temos que ela

"é assim o dinheiro que se da por fora do ordenado ou

10. O sis

22. Consoante delineada o sistema, - o que deve ser

reoisado - destinando-se aos servidores que. necessitam de viatu -

rãs habitualmente, não há falar-se em despesa extraordinária,even

tual ou em razão de um dado momento. É ela comum, ordinária, e

cão de diárias e ajudas de custo ao salário não é tranquila, pela

Justiça especializada. Embora oscilante p Jurisprudência, encon-

tradiças são decisões em contrário :

A ajuda de custo, como tal, nunca integra o salário
e as diárias só o fazem quando ultrapassam a cinquen
ta por cento do salário percebido pelo empregado
(TST - RR 02821/73 - Relator Miniacro Coqueijo Côa -
ta) .

"Integra o salário a ajuda de cusco superior a 501
do salário percebido, para efeitos legais" (TST - RR
00417/65 - Relator: Ministro Thelio da Costa Montai
ro).

23. Afinal, dir-se-ia que no caso há um salário de

"natureza irlsta", correspondendo o transporte a uma utilidade.

tos e outros acessórios fornecidos ao empregado e
utilizados no local de trabalho para a prestação doa
respectivos serviços" (Art. 458 - l 29 da CLT).

24. A clareza do dispositivo induz'a"convicção de que

nem como "utilidade" pode ser encarado o sistema. Aliás, é o

brilhante mestre ARNALDO SUSSEKIND quem esclarece :

•oo» í da
nãcT

. _ _ _ , _ _ __ . ..-abalho
rã a p res tação de serviços contratados. f que ,nes_
caso, a u t i l idada consti tui um maio necessário ou

nveniente para execução doa sarviços e não na ren—

rado conto salario-uti l idade f a z - s e mister qu*
tenha por fim a s u a u t i l i s a c ã o no local de

j-para-ae ao maquia is
l Ml • pá B

ao podendo
rabalhador , o salário
os s e r v i ç o s c o n t r a t a d i
o do Trabalho - Biblioteca Universitária Fra
astos - Ia. Ed. pãg. 397) grifos nosaoa

funcionamento da e
utilidade vital p
faz jus pala prei

(£n_ Ins t i tu i ções de
çac

irai
itas '

25. E o complemento ã exegese deste dispositivo invo

cado (Art. 458 - § 29 - CLT), temo-lo no Professor JOSfi MARTINS

CATHARINO :

"Out
te e a habitação. Exemplos do primeiro: por veicu -
Io s fornecidos aos caixeiros viajantaa , propagandis-
tas, engenheiros, etc." (in Contrato da Emprego -Bdi
ção^Traaalhist» S/A - 2a. edição - pãg. 163) - o frí
f o í nosso.

vê-se, portanto, pelos exemplos que nos são forneci

dos por este ilustre titular da Cadeira de Direito do Trabalho da

Universidade Federal da Bahia, que o veiculo, o transporta, é es

sencial para algumas funções, não se constituindo "utilidade".

26. Não se configura, assim, uma vantagem ou gratlfl

cação. Em contraposição, poder-se-ia arguir que o exame ora pró

cedido foi em tege e que, na prática, oculta-se uma vantages, in

elusive porque a empresa estaria, a longo prazo, ofertando o ve£

culo a seu servidor.

27. Afastando estas dúvidas porventura subsistentes,

cumpre-nos trazer nossa experiência, no particular. Experiência,

justamente, do exame do caso concreto. Como jã se deixou patente,

acompanha a NOVACAP o sistema utilizado no Centro Industrial de

Aratu. Lá, como aqui, os servidores são regidos pela CLT. Veri-

fiquemos, pois, como decidiram os juízos e tribunals a este res_

peito .

VI - Q SISTEMA NOS TRIBUNAIS

28. De inicio, a 8a. Junta de Conciliação e Julgamen

to de Salvador - TRT, 5a. Região - ao julgar a reclamatória n9

198/71, pronunciou-se no sentido de que o sistema

lho preatado de modo que o reembolso de gastos com
gasolina, óleo, lubrificação e daagaate do vêTcaIo do
empregado, pago pelo empregador, na hipótese do» aã
tos não te» natureza salarial. Por medida de ãcomo-
mia a empresa deixou de dar seu transporta aos ««pré
gados como acessório utilixado no local de trabalho,
reembolsando-o pela utiliaação do particular, a ele
empregado pertencente. Ha hipótese o veiculo se_
transforma em ferramenta de trabalho e nos termos do
f 29 do ArcT 456 da C.L.T. não se compreenda salário.
ISTO POSTO e pelo que mais dos auto* consta, resolve

ã unanimidade julgar IMPROCEDENTE a presente reclama
cão formulada contra o CENTRO INDUSTRIAL DB AUTO p£
ia condenar o reclamante ..." - grifoa nossos.

29. Não ficou ai. Insatisfeita com a decisão a ou

tra parte interpôs Recurso Ordinário junto ao Tribunal Regional db

Trabalho da 5a. Região^ Quanto a este objeto, decidiu pela :

Io da iodanicação de antiguidade e de outraa parca -
Ias." (R.O. n° 241/72 - Acórdão n9 1.234/72 - Rela. -
cor "ad hoc" Juiz Wilson Barreto - Recorrente: ...-
Recorrido: Centro Industrial de Aratu).

30. são obstante, iríamos voltar ã defesa da Autar-

quia en demanda que também versava sobre a matéria. Agora, a 5a.

JCJ de Salvador voltava ainda a decidir :

"Quanto ã inclusão da "taxa" para transporte DO sala
rio para fins de ser paga uma diferença de ferias aã
pies, de 139 salário de 1970 e coraplamentação, de
FGTS, não se justifica, pois o salário do Reclamante
era da Crt 1.600,00 e a "taxa gara transporta" de_

la-rio para qnaj,qjiejr_Ei_TH_, pois era destinada a custe-
ar as despesas de operação e manutenção de seu carro
particular quando utilizado no serviço da Reclamada,
sendo o pagamento feito através folhas especiais.Por
estes fundamentos - RESOLVE a 5a. Junta de Concilia-

Vogal dos Empregados, julgar IMPROCEDENTE a presente
reclamação para absolver o Centro Industrial de Ara
tu.. ." (JC. S - 97/72} .

31. E, neste passo, continuou o Tribunal Regional do

talho da 5a. Pe,jiao. Observe-s^ nue, nos temos dessa decisão,

alor da "taxa de transoorte" ultraoassa a 50% (cinquenta por
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cento) do salário. Nem por isso passou a integrar o salário, don
de se conclui que, nos termos do § 29 do Art. 457 da C.L.T., como
"ajuda de custo" não foi considerada.

32. Ainda com esta decisão não se pode descurar o
"quantum" que percebia o emoregado, em decorrência do sistema. Em
1970 a intitulada "taxa" era paga na ordem de Cr$825,oo (oitocen-
tos e vinte e cinco cruzeiros). Nem por aí. veio a ser considera-
do, pela Justiça Trabalhista, um salário, uma remuneração ou ura
corrole-enta daquele.

32; Assinale-ss que o empregado recebe esta importãn
cia não porque prestou um serviço mas, unicamente, para^que fosse
possível executá-lo. Mais um traço distintivo entre o salário,con
traprestaçao do serviço, e o reembolso de uma despesa, que deve-
ria ser feita pela empresa. ltu

VII - OUTRAS CONSIDERAÇÕES

14. fi de se destacar que o assunto também foi disse-

cado por L.A. VIANNA DE CASTRO - ir\ "Legislação e Jurisprudência

Fiscal" - Bahia , novembro 1971 - Diz ele :

( )

contraídas em virtude da utilização do veículo p ar ti

Em outro ângulo, transplantando o exame ao campo do

direito tributário, esclarece que, em face da Lei, não se consti-

tui rendimento, "ipsls litteris" :

"{....) Mas, tratando-se de reembolso das despesa* di

gado
ou quaiaquar vantagens para o ampre-

E lembra a decisão que assim se pronuncia :

. -T-dac. 152 - Rev. Fiacal 1957).

35. Obvio fica que a comorovacão da despesa é feita

a partir do momento em que se levou em consideração o custo do

quilómetro rodado.

36. Desnecessário seria mergulhar no exame de outros

institutos jurídicos para se verificar que inexiste vantagem para

o empregado. Considerando a possibilidade de se cogitar de uma lo_

cação, oportuno nos determos neste enfoque.

37. Dispõe o Art. 1.188 do Código Civil Brasileiro:

cio."

Ora, por ai se deduz que o sistema côa a locação não
se confunde,pois não há a cessão do veiculo ã empresa, para qua
esta tenha, livrsnente, seu uso e gozo. Em que pese se destinar
a seus serviços, o servidor-proprietãrlo permanece com a posse
da coisa e só ele - salvo por liberalidade - dirige o automóvel .
Assim, consoante ORLANDO COMES, há, por parte do locador, a obri-
gação áe entregar ao locatário a coisa locada - "com todas as
suas pertenças e acessórios" (in Contratos - Ed. Forense, Ia. ed.
pãgs. 313, 314). Inexiste, no fichamento, tamanha ou similar o
brlgação.da! porque de locação não se pode falar, ainda que se te
nhã desenvolvido um exame tão sumario.

VIII - DA KATUSE2A JURÍDICA DO SISTEMA -

* 38. De todas estas considerações legais, jurlsprudan

ciais 7out*i.. - . indaga-se, afinal, a natureza jurídica . do

sisteir. < ' '*o perdendo de persosctiva que a C.L.T. é inteiramen-
te aplicí- : -7S servidores da t'OVACM», "ex-vi, legis", e tendo an
mente as re^^ia-ias decisões judiciais e 03 ensinamentos da doji
trina sãtria, o sistana, cono tal entendido e considerado, não
_,a- -ie un reembolso da despesa, efetuadaoelo empregado, em no
ne q en oroyeitci do empregador.

39. Repita-se aqui ou« não 'abe condena-lo, "data ma
xina v«nia" ?or una errónea execução. • Essa sua natureza, corres-
ponde, como o nrôprio vocábulo está a exprinir, ã^essânela do si»
tana. Se a pratica node desvirtuá-lo, sua natureza não sã altera.

IX - DA LEGALIDADE DO SISTEMA

40. Definida a natureza jurídica, comporta saber-se
quando este sistema é regularmente implantado; quando esta reves-

tido da legalidade.

41. Parecem-no> pertinentes as seguintas ponderações,

quanto ã material

ai infringência do Art. 20, itens i e 2. da L>»i n»

4.345/44.
l - E« principio. discutível ê* a sua apl icação ã NO
V A C A P . Ao --«noi , *n sua totalidade. Seis d»i«jarno*
entrar n«sÇe r . í r i t o . potqti* pouco dia resp.tto •
ques tão , i* a 23_<!« oatubro d« 19**. aer«ví» o _**'*.

Iht-rm» V i l l e l * . f r i t a v a que

" f . . . ) a Lei i n r i . i t jo-bre a ^itu*çãa dos ser-

2 - Por outro lado, ainda qua «e admita a aplic
do preceito legal ã NOVACAP, para o caso não há
quaçao essencial: os itens l e 2 referem-se a v

O. Poder Judiciário calcado em provas produzidas-

ncia do art. 27 da Lei 4.545/64."

Limita o diploma os valores dos vencimentos e vanta

gens, daí porque - vale repetido - não se situa na hipótese confi_

gurada no presents caso.

c) Afinal, ficam reproduzidos estes argumentos para

a "falta de -aquiescência preliminar do Chefe do Executivo".

42. Em suma, é um ato de administração, de gerência,

licita a qualquer empresa, ainda oue pública, desde que, em con

trãrio, não dispuser sua lei especial que derroga a lei geral, eo

mum. A NOVACAP, como claramente dispõe a Lei n9 5.861, de 12 de

dezembro de 1972 - que também se classifica como especial - por

esta e regida e, subsidiariamente, pela legislação das sociedades

anónimas.

E aí se determinou que os seus estatutos detinem a

estrutura, atribuições e funcionamento dos Órgãos da administra -

cão. E os estatutos em vigor, que foram aprovados com base nesta

lei, conferem ao Conselho de Administração a qualidade de " órgão

superior de orientação e controle da administração " (Art. 11).

43. Em contraposição, poder-se-ia afirmar que. em fa

cê ao Decreto Lei n? 200, a regra estatutária não teria aplica -

cão tão extensa. "Mutatis mutandis", com BRITTO DAVIS temos que:

ta, volume I, pãgs. 496, 497 - José
- 1969) - os grifos são nossos.

e Economia Kis_
lonfino, editor-

44. Não se diga, ademais, que a letra f* do parágra-

fo único, do Art. 26 do D.L. 200, cerceia, com elevado porte, a

autonomia administrativa. Entendemos que esta fixação "das despe

sãs de pessoal e de administração", visa indicar o valor global

da despesa relativa a estes elementos, competindo ã empresa fazer

o detalhamento do modo que lhe aorouver, atendidas suas necessida

dês e conveniências administrativas^ alceando os recursos nos dî

versos sub-elementos.

45. Não se verificando acréscimo patrimonial; não se

constituindo vantagem pecuniária; como remuneração não sendo en

tendida; cristalinamente se observa que os órgãos da empresa pó

dem criar as normas regulamentadoras da matéria. Que validas se

rão a medida que acompanhem o processo regular - porque definido

em lei - de criação das normas, internas e administrativas da em

presa. Obedecidos a lei especial e os estatutos, o sistema será

legal, prescindindo-se a autorização legislativa.

X - REGULAMENTAÇRO DA

Isto £. d«-i(
a li d g --. ' •

a viíçanci

46. Medidas acautelatõrias, todavia, devem cercar a
implantação - ou reformulação - do sistema, evitando-se, tanto
quanto possível, o seu desvirtuamento. A fixação de seus objeti-
vos, das diretrizes básicas e dos requisitos e condições prece-
dendo a aplicação do sistema, deve ser o passo inicial.

47. Tomando-se por ba»a a proposta apresentada, a ma
.-teria não dispensa mu .regulagmnto^ no-çual, obrigatoriamente, de
vem vir consignadas :

a) Condições para que determinado servidor íntegra o
sistema : cono ficou ressaltado, só aquelas' qua
necessitem da viatura para o desempenho da soas a
tividades passam a integrar o sistema.

b) Condições para a percepção da quantia indicada :o
efetivo quilómetro rodado a serviço âa einpreaa,me
diante una rígida fiscalização. O servidor não
poderá deixar de executar suas tarefas por falta
do veiculo. Na falta do seu, por qualquer circuna
tãncia, caberá a «lê, promover os meios necassarl
os oara o desenvolvimento das suas atividades,san
utilizar viaturas da Conpanhia. Uma formula dava
ser apresantada para preservar o interessa da eto
presa-, sen causar danos ao empregado.

d) Desde que informa o Direito do Trabalho o princí-
pio segando o qual há que se dispensar trataaento
idêntico, a pessoas idênticas, em idêntica» cir-
cunstâncias . todos os servidores que preencherem
os requisito» e imolawantarem as condições devnn
o sistema integrar.

a) Especificamente, a maneira pela qual o controle m
efetivarS.

t} A competência da Diretoria Colegiada para ad»Í -
tir no sistema oate ou aquele servidor.

XI - CONSEQUÊNCIAS DO SISTEMA

í3. C^rto é que o sistema não oode atingir uma per -

• - • - • ; ' - ^js-^luta, estnnro insuscetível da desvirtuamento, tlan por

rio a uma disciplina regularmente implantada decidiu. E aquele l

corpo de normas intacto permanece.

49. Alias, temos com o eminente jurista HANS KELSEN

que a transgressão da norma não nega o Direito. £ condição de

sua realização. Assim, uma vez que o Direito é norma de condu-

ta uma sanção, seu consectârio lógico, incide sobre quem agia

contra seus ditames.

50. No caso especifico do sistema devidamente dlscl

plinado, sua natureza, seu objetivo e seus fins não se alteram

por força de decisões individuais, isoladas, só o órgão competen

te para produzir a norma poderá fazê-lo, nos estritos limites con

feridos por uma norma superior. Quem não obedecer às normas as-

sentadas, sujeita-se às consequências jurídicas da conduta ilíci^

ta.

XII - DO CONTROLS ADMINISTRATIVO

51. Desprezar não se pode que, em outras empresas ,

vige o "fichamento", assumindo as ir.*is variadas formas, com diver

sós traços característicos. A conclusão, da natureza jurídica e

da legalidade, que deste estudo se atingiu, teve como raiz, cono

origem, uma proposta concreta, com todos seus contornos definidos,

emanada da Secretaria de Viação e Obras.

52. Um sistema determinado foi analisado: em sua for

mulação teorêtica, em sua casuística. Poder-se-â, no entanto, dl_

ferentemente entender faca estas múltiplas outras situações que

por ai existem.

53. Por estn mni-««n, ainda cora o escopo de se chegar

a uma uniformidade, e em defesa dos postuladas morais da adminis

tração pública, já hoje revigorados, somos oorque sejam submeti -

dos ã alta decisão do Chefe do Executivo local todos os sistemas

que objetivem fazer com o que o servidor utilize seu próprio vel_

culo no serviço da empresa. Em assim se procedendo, ressalvada a

evolução do pensamento dominante, jamais se terá incorporada ao

salário esta "taxa", como se Gratificação fora, e os resultados

económicos só se traduzirão benefícios ã Administração Pública..

54. Afinal, esta recomendação não retira a competên-

cia das Entidades, nem, também, elide, reduz ou contradiz as rã

zoes ora apresentadas. Apenas, a norma jurídica, pelas suas dife-

rentes significações linguisticas, fica sujeita a variadas inter-

pretações, mormente quando se trata de decisão administrativa ,

que, para o caso do "fichamento", podem ser nefastas, em algumas

ocasiões. Para o nosso auxílio, sintetizando o raciocínio, recor

remos, ainda esta vez, ao brilhante magistério de HANS KELSEN :

significations languiutiques de Ia norma jurídique."
(in Théorie Fute du Droit - Paris - 1962 — pãgs.456,
457 - Ed. DaUoz) -

CONCLUSÃO

55. Deparando-se a nação com graves problemas resul^
tantes do elevado custo de combustível; deparando-se o Governo do
Distrito Federal com um orçamento no qual enormes parcelas são
destinadas a seu "Custeio", a medida e por inteiro salutar, admi-
nistrativamente. A um sõ tempo traz o sistema redução nas despe,
sãs: no consumo do combustível com a eleminação do trajftto resi,
dência do motorista / residência do usuário e vice-versa; na fo
lha de pessoal, com a redução de seu montante, com o consequente
aproveitamento dos empregados em outras atividades compatíveis ,
sem necessidade de novas admissões.

O que justifica, também nesta aspacto, a adoção ' do
sistema. E, até, sua expansão.

56. Enfim, o estudo efetlvado pela NOVACAP denota te
ré™ siífos superados os problemas existentes. Os abusos cretros não
mais persistirem no sistema proposto.

.Isto porque, utilizamos as razões, dantes ressalta -
das - e que prevaleceram nas demandas judiciais. As mesmas dispo
sições legais, os mesmos comentários, as mesmas interpretações ,
para um mesmo sistema e um mesmo regime jurídico de pessoal. E, se

"ubi eadgtn ratio itji e adem dispositlo,"

queremos acreditar que o oojetivo comum de eliminar uma vantages

dissimulada poâe ter sido alcançado.

Parece-nos, portanto, em face das considerações ex

pendidas ( que as conclusões atingidas pelo estudo realizado na

NOVACAP, atenderão às exigências do Colendo Tribunal de Contas do

Distrito Federal, oorque i

a) o sistema tem carater indenlzatõrio, não se cons

tituindo vantage** da qualquar ordea;

b) em consagttância, para sua implantação na NOVACAP*

pr^scinda-se ne autorização legislativa;

e) devera ser do terminado o encaminhwMato ao Chefe

do Executivo local, por todas as entidades que

aàotam o "fichamanto", una reformulação a fim de

que se «labors una unifomização do sistema para

que, ali ou acolá, não se venha a consagrar uma

vantagem dissimulada, con graves implicações da

orían jurídica?

d) deverá ser determinada a execução da estudos téç

nicos e jurídicos visando estandar-se o sistema f.

TTcrtte, em seu âmbito, o ̂ rav* problema do elevado

ĉ r.Síimc de combustível..
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Finalmente, considerando a decisão do Colendo Tribu

nal de Contas do Distrito Federal/ que deu origem ã reformulação

do critirio, somos da Parecer para que seja remetida ao mesmo cõ̂

pia do presente Processo e deste Parecer, a fim de que seja exand

nada, a nível de consulta do Excelentíssimo Senhor Governador, a

viabilidade de implantação do sistema ora cogitado, que procurou

sanar as irregularidades apontadas pela Corte de Contas.

Salvo melhor ou superior juízo, é o que se nos pare_

Consultoria Jurídica, D.F., 23 de outubro de 1/974.

FRANCISCO FONTES HUPSEL

Consultor Jurídico

Aprovo o Parecer da Consultoria Jurídica, em todos

os seus termos.

As razões, ora apresentadas, são suficientes para

elucidar o problema. Não obstante, em respeito a uma decisão já

adotada pelo Egrégio Tribunal de Contas do Distrito Federal, sou

pela autorização legislativa, de toda conveniente no plano admi -

nistrativo, uniformizando a matéria.

devidos fins.

Diante disso, retorne-se ã Consultoria, para

Brasília, 08 de novembro de 1974.

ELMO SEREJO FARIAS

GOVEPtizínob

GABINETE CIVIL
ATOS DO CHEFE

PORTARIA DE 28 DE NOVEMBRO DE l 074

O Cteft de OkMiwto CtTtt do Gc*»ro*dor do Hrtrlto
Federal, ao t»o d* «ou atribuí cota iqpte • no» tor

mo» de Xfeervto "E* ní 340, d» 11 d» dmmbro dt
1N7.

R E 8 O L V E i

dMipwr Mart» Aparecida Amaral Capra. E.críturá
ria, níwtl 10-B. matrícula n» 15.044, para «ub.tltulr a «errldon An

feia VOaa Boas de FreltM. Profeuor de Enaino Médio, MG 110219. -
matrícula ní 1.573, na fincão em comissão, aímbolo FC-10, de Seere

tário DttOÓgrafe, em BOM fértae no período de 02 a 31 de dezembro •

de l 974. com direito ao tempo Integral e dedicação exclusiva no valor

de Cr$ 1.010,00 (um ratt o dez erusniroa) correspondente ao percentual
de 7Sf- (setenta e tínoo por eeoto) • f ratificação de r»pr«»antasão d»

90% (otaquenta por oento) do valor *> referido aímbole, prevleta ao arU

to l*. UMB I, oomhinado earn o artfffo 2». e o item b, do parágrafo ónl.
oo, do artigo»?, do Decreto n» li.«l, é» 11 de desembro d» l 073.

DUtrlto Federal. ••2$ novembro de 1974

JORGE<0A M0TTA E SILVA

/díefe do Gabinete CivO

DISTRITO
FEDERAL

Bancas de Jornais e Revistas na Avenida
W/3, Plano Piloto, em que podem ger adqui-
rido! exemplares do DISTRITO FEDERAL:

CASA DO PEQUENO POLEGAR - Av.
W/3, Q. 509.

BANCA PREDIAL-BRASILIA - Do H.
Francizek Limach. Quadra 502, ao lado da
Inça S/A.

BANCA J. SILVA - Do ar. José Lindolfo
da Silva. Quadra 504, ao lado da Drogaria
Carioca.

BANCA DOM BOSCO • Do sr. António
Barbosa, quadra 506 ao lado da Padaria Dom
Bosco.

BANCA BANCO FRANCÊS - Do sr. Divi-
no Rodrigues Faria. Quadra 507. ao lado do
Banco Francês.

BANCA CRUZEIRO DO SUL - Do sr. Mi-
guel Dante, Quadra 507, ao lado da Caixa
Económica.

BANCA BRASÍLIA - Do ar. Raimundo
Caiado. Quadra 506, ao lado dos Correios
e Telégrafos.

EDIFÍCIO DO I.R.B. - Setor de Autarquias
Sul - andar térreo.

BANCA MARIA GARCIA SILVA - SQ-
303.

BANCA SAN FRANCESCO Dl PAOLA -
SQS-312.

BANCA ACÀO SOCIAL DO
PLANALTO - AV. W-3, Quadra
510 - Entre os blocos B e C.

SECRETARIA DO GOVERNO

ATOS DO SECRETARIO

P O R T A R I A D E .3C D E DE 1974

O SECRETARIO DO G O V E R N O DO DISTRITO FE.

DERAL, no uso da delegação de competed

c ia estabelec ida pelo Inciso IV do A£

tigo 19 do Decreto "E" n? 340, de 12

de dezembro de 1967 e tendo em v is ta o

que consta no Processo n9 80 .246 /73 ,
R E S O L V E :

DETERMINAR a prestação de serv iços ex

t raordinãrios em carãter espec ia l , previstos no Art igo 59 do

Decreto "N" n9 618, de 12 de junho de 1967, aos funcionários

relacionados em anexo, lotados na Seção de Transporte, da Di^

v isão de Admin is t ração Geral, da Secretaria do Governo do

Distr i to Kederal , a partir da publ icação desta até 31.12.74.

Brasília, -JC- de de 1974

SECRETARIA DO GOVERNO

Q U A D R O A QUE SE REFERE A PORTARIA DE^DE . ««.e* "̂ DF 1974

Prestação de Serv iços Extraordinários - Processo n9 9P.JH6/73

MATRICULA

15.592

17.080

17.161

N O M E

Manoel Cláudio da Silva

António Raimundo dos Santos

Estanislau Batista de Oliveira

•

C A R G O

Mecânico Operador
Trabal hador
Servente

NÍVEL

09
01
05

DESPESA MENSAI

237,00

130,00

171,00

. CR$ 538,00

IVAN EUANAlS DE OLIVEIRA

Brasíl ia, ^/ de 1974

COORDENAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO REGIONAL

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE PLANALTINA

ATOS DO ADMINISTRADOR

ORDEM DE SERVIÇO DE 14 DE NO-
VEMBRO DE 1974

O ADMINISTRADOR REGIONAL DE
PLANALTINA, no uso do delegação
de competência estabelecida na
alinea "b", Inciso II do Artigo 1° do
Decreto n° 2.755. de 25 de outubro
de 1974,

R E S O L V E :

MANDAR CESSAR o aplicação do
regime de tempo integra! e dedi-
coçõo exclusiva, atribuída ao ser-
vidor CARLOS ROBERTO TRON-
COSO, matricula n° 18.006. ocupan-

te da Função em Comissão símbolo
FC-04, de Diretor da Divisão Regional
de Licenciamento e Fiscalização de
Obras, desta Administração, da
Secretaria do Governo do Distrito
Federal, a partir de 21 de outubro de
1974.
Brasília, DF., 14 de novembro de
1974

WALFREDO DE FREITAS

ORDEM DE SERVIÇO DE 14 DE NO-
VEMBRO DE 1V74

O ADMINISTRADOR REGIONAL DE

PLANALTINA, no uso da delegação
de competência estabelecida na
alinea "b". Inciso II do Artigo 1° do
Decreto n° 2.755, de 25 de outubro
de 1974.

R E S O L V E :

MANDAR CESSAR ò aplicação do
regime de tempo integral e dedi-
cação exclusiva, atribuída ao ser-
vidor ERNANI TADEU DE OLIVEIRA,
matriculo n° 18.153, ocupante da
Função em Comissão símbolo FC-05,
de Assistente Técnico, desta Ad-
ministração, da Secretaria do Gover-

no do Distrito Federal, a partir de 29
de outubro de 1974.
Brasllia/DF., 14 de novembro de
1974

WALFREDO DE FREITAS

ORDEM DE SERVIÇO DE 14 DE
NOVEMBRO DE 1974.

O ADMINISTRADOR REGIO-
NAL DE PLANALTINA, no uso
da delegação de competência es-
tabelecida na alínea "b", Inciso
II do Artigo 1° do Decreto n°
2.755, de 25 de outubro de 1974,

RESOLVE:

MANDAR CESSAR a aplicação
do regime de tempo integral e
dedicação exclusiva, atribuída ao
servidor IVÓLNEI MACHADO,
matrícula n° 18066, ocupante da
Função em Comissão símbolo
FC—04, de Diretor da Divisão de
Obras, desta Administração, da
Secretaria do Governo do Distrito

Federal, a partir da publicação
desta.

BRASÍLIA, DF. 14 de novembro
de l 974

WALFREDO DE FREITAS

ORDEM DE SERVIÇO DE 14 DE
NOVEMBRO DE 1974

O ADMINISTRADOR REGIO-
NAL DE PLANALTINA, no uso
da delegação de competência es-
tabelecida na alínea "b", Inciso
II do Artigo 1° do Decreto n°
2.755, de 15 de outubro de 1974,

RESOLVE:

DETERMINAR a aplicação do
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regime de tempo integral e de-
cicação exclusiva, previsto no
Artigo 1° do Decreto "N" n° 618,,
de 12 de junho de 1967, ao fun-
cionário IVÔLNEI MACHADO,
matrícula n° 18066, ocupante da
Função em Comissão sfmbolo
FC—04, de Diretor da Divisão
Regional de Licenciamento e Fis-
calização do Distrito Federal, na
base de 100% dos seus vencimen-
'tos, no valor mensal de Cr$
1.827,00, a partir da publicação
desta até 31 de dezembro de 1974.

BRASÍLIA, DF., 14 DE NOVEM-
BRO DE 1.974

.WALFREDO DE FREITAS

ORDEM DE SERVIÇO DE 22 DE NO-
VEMBRO DE 1974

O ADMINISTRADOR REGIONAL DE
PLANALTINA, no uso da delegação
de competência estabelecida na
alinea "b", Inciso II do Artigo 1°. do
Decreto n°. 2.755, de 25 de outubro
de 1974.

RESOLVE:

DETERMINAR a aplicação do regime
de tempo integral e dedicação ex-
clusiva, previsto no Artigo 1°. do
Decreto "N" n°. 618 de 12 de junho
de 1967, ao funcionário FRANCISCO
JOSÉ MONTEIRO, matricula n°.
14365, ocupante da Função em
Comissão símbolo FC—08, de Chefe
da Seção de Fiscalização de Pos-
turas, da Divisão Regional de Licen-
ciamento e Fiscalização de Obras,
desta Administração, da Secretaria
do Governo do Distrito Federal na
base de 85% dos seus vencimentos,
no valor mensal de Cr$ 1.255,00,a
partir da publicação desta até 31 de
dezembro de 1974.

Brasilia, DF., 22 de novembro de
1974

WALFREDO DE FREITAS

ORDEM DE SERVIÇO DE 14 DE NO-
VEMBRO DE 1974

O ADMINISTRADOR REGIONAL DE
PLANALTINA, no uso da delegação
de competência estabelecida na
alínea "b", Inciso lido Artigo 1° do
Decreto n° 2.755, de 25 de outubro
de 1974,

RESOLVE:

MANDAR CESSAR a aplicação do
regime de tempo integral e dedi-
cação exclusiva, atribuída ao ser-
vidor JUARES JOSÉ DA SILVA, ma-
tricula n° 0978, ocupante da Função
em Comisão símbolo FC—04, de As-
sessor do Administrador Regional,
desta Administração, da Secretaria
do Governo do Distrito Federal, a
partir da presente data.

BRASILIA.DF 14 DE NOVEMBRO DE
1974

WALFREDO DE FREITAS

ORDEM DE SERVIÇO DE 14 DE NO-
VEMBRO DE 1974

O ADMINISTRADOR REGIONAL DE
PLANALTINA, no uso da delegaçôo
de competência estabelecida na
alínea "c". Inciso II do Artigo l° do
Decreto n° 2.755, de 25 de outubro
de 1974,
RESOLVE:

MANDAR CESSAR, a gratificação de
representação de Gabinete con-
cedida pela Portaria de 29 de janeiro
de 1974, ao servidor JUARES JOSÉ
DA SILVA, matricula n° 0978,

ocupante da Função em Comissão
símbolo FC—04, de Assessor do Ad-
ministrador Regional, desta Ad-
ministração, da Secretaria do Gover-
no do Distrito-, Federal, a partir da

presente data.

BRASÍLIA. DF, 14 DE NOVEMBRO DF
l 974

WALFREDO DE FREITAS

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SOBRADINHO
ATOS DO ADMINISTRADOR

ORDEM DE SERVIÇO DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1974
O ADMINISTRADOR REGIO-
NAL DE SOBRADINHO, no uso
da delegação de competência es-
tabelecida na alínea "b", Inciso
II do Artigo 1° do Decreto n° 2 755
de 25 de outubro de 1974, e tendo
em vista o que consta do Proces-
so n° 080. 251/73

RESOLVE:

DETERMINAR, a aplicação do
regime de tempo integral e de-

dicação exclusiva, previsto r**
Artigo 1° do Decreto "N" n° 61f
de 12 de junho de 1967, ao fun-
cionário MOISÉS SOARES CIN-
TRA, matricula n° 4260, ocupante
da Função em Comissão simboki
FC-05, de Assiste.... ~"écnico,
desta Administração, da.
Secretaria do Governo do Dis-
trito Federal, na ba' 'e 95% dos
seus vencimentos, no valor men-
sal de Cr$ l 649,00, a partir aí
publicação desta até 31/12/74.
Brasilia, 21 de novembro de 197<
FERNANDO CORASSA

ORDEM DE SERVIÇO DE 1974

o MwmsnftDn «caion«i CE «WIIÍITI •».
no uso da tíoleasção de eowpetíncla es-
tabelecida ni allne» "b . Incito II (to
•rtlgo K de recreio nf 2.755, a?, i. i»
euubro de 1974.

» C S O L » t:

úEK«»!l:;*< i aplicação Mo rcglise .:.' teu
pó Integral t dedfcftfio exclusiva, previsto no Artigo l? Jo ..-.--
creto ";l" «Ç 61» d( li f c Junho dt l J C 7 , «o funcionário 1VÍ.MR
O H T 1 S T A . «atrlruli n? l».'..,.:, ocupante Ia Função :" lorlssHo sím-
bolo ro<H, i*t Assessor <io Aíalnlstrador I'uglonal , Jesta A.jnlnM
t r a ç K o , da Secretaria cio Governo do distrito Federal, na jase ,íe
100* dos SPUS venclnentos. no valor nensal de Cr$ l . <J?7 .00 . a jíar_
tlr da publicação desta até 3) de dezenlro de 1974.

BSAsTUA.Of Jtí, DE

UALFPEi:» ,)l fil.n.'.S

O AtNimTMDO* «BICHAI DE PIMALTINA.
«o uso de delegação de coaipetêocla es-
tabelecida »• elTnea "c'. Inciso II da
Artloo 1« do Decreto •« Z.755. de J5 dt
outubro d* 1)74. • tendo •* vista i au-
toHzaçio do ExeelentTssUo SenKor Go-
vernador de Distrito Federal curado M
Processo no 051573/74.

R E S O L V E :

COHCEDEII. MS Unos do Artigo 59. d o
Decreto e» 2.461. d* 11 do deieeibro do 1973. gratificação do
representação do jablnete ao servidor IVANIR BATISTA, aatrTce-
la n« 16.052, Assessor do Administrador Regional. »T»boloFO-04,

desta Administração, d» Secretaria do Governo do Distrito Fe-
deral, no v«lor «ensal do Crt 1.0*6.00. a partir da publicação

deita.

OE 1.974

O ADMINISTRADOR DO SETOR RESIDENCIAL «DOS

TRIA E ABASTECIMENTO, no íleo d* dela-jaçãõ

de ccnpetêncla estabelecida na alínea *•*,

Xnclao II, do Artigo l», do Decreto no

2.755, de 25 de outubro de 1974,

R E S O L V O

HANDAR CESSAR a prestação de serviços m

traordinários em carSter especial, determinada noa termo* do Ar

tlgo 59, do Decreto "N- n» fit de 12 de junho de 1967, ao s*rvi

dor SEBASTlXo ALVES DE BASTOS, Motorista, Nível 10-B, awtrlenle

n? 11.760, do Quadro Provisório de Pessoal do Distrito rodar*!,

lotado nesta Administração, da Secretaria do Governo do Distrito

Federal, a partir da publicação desta.

BrasIlia-DF. ',' de 'de U74

EDUARDO MUNDIM PENA
Administrador

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

P O R T A R I A OE Q_5 K 1*74

O SECRETARIO OE AONIKISTRAÇXO DO DISTRITO

FEDERAL. HO USO dt m«» atrlbylçgo» Uf«f».

l [ S O L V C i

kOKU». MS Unset d« c limn U «.. M Ceivê

•U ctltkradt entre • aistMU Ft««r*l • e M1»t.tir<» ú*s C«M»7

Ciçítt. public• d» no -Dr* d« 17.10.74. HtTUNITA MCLIA GONÇALVES

CAIADO. MtrTc«i« •* 5.005. Olrotor d* ,H»1iIo dt Tr.1n«»*Bt» i

*Mrf«1ç..M.te, $í»6o1a rc-3, d* Centre d« Sel«çío • Tr«lM>iji

t« éiit» Stcreurl». Executor do Co«»i»1o Mnctoiido.

Srttflli. o25"d« ovoo€->Y\-feAjO dt 1974

JOSÉ AFFO*SO «OUTEIRO DE BARROS HENUSIER

Socrotírlo dt) AdalBfstrcçêo do

Dlitrltc F*d*r«l

ATOS DO SECRETÁRIO

PORTARIA DE 25 DE NOVEMBRO DE
1974

O SECRETARIO DE ADMINISTRAÇÃO
DO DISTRITO FEDERAL, no uso das
atribuições que lhe confere o artigo
80, inciso XXX, Regimento aprovado
pelo Decreto n° 2250, de 08 de maio
de 1973.
RESOLVE:

DESIGNAR DEUSANITA BORBGES DA
SILVA, Telefonista Nível 07 Matricula
n° 12 743, do Quadro Provisório de
Pessoal do Distrito Federal, para
substituir em seus impedimentos
eventuais, o Secretário Executivo da
Comissão de Licitação Símbolo FC-8
desta Secretaria.
Brasília, 25 de novembro de 1974
JOSE AFFONSO MONÍEIRO DE
BARROS MENUSIER

COORDENAÇÃO DO SISTEMA DE PESSOAL

DIVISÃO DE REGISTRO^
MOVIMENTAÇÃO DE PESSOAL
Atos do Diretor

ORDEM DE SERVIÇO OE 04/10/74
Processo N° 025630/74

.Nome: GLAUCE MARIA JOSÉ RO-
DRIGUES
Mot. 4.985
Cargo: PROFESSOR DE ENSINO
MÉDIO Código - MG1-02-19
Remove da SEA para o SEC. (Re-
publicado por ter saldo com incor-
reç8o no DF 175, de 13.11.74, pdg.
11).

ORDEM DE SERVIÇO DE 18/11/74
Processo n°: 125926/74
Nome: ELZA CURADO
Mal. 01.020

Cargo: Assistente Sedai • Cód. NS-
721.3
Retorno do FEDF, para o SEC, remove
do SEC.

ORDEM DE SERVIÇO DE 18/11/74
Processo n° 28750/74

Nome: MARLENE "FERREIRA DE
ARAÚJO
Mat. 05.386
Cargo: Enfermeira Nível 21-B

;coloca ò disposição do "FHDF.

ORDEM E SERVIÇO D 14/11/74
Processo n°. 28680/74
Nome: JOÃO BATISTA DE SOUZA

Mat. 10757
Cargo: Auxiliar de Artífice Mar-
ceneiro
nível 05
Retorno da FZDF, paia a SAP.

ORDEM DE ERVIÇO DE 14/11/74
Processo n°. 28680/74
Nome: TEODORO MARTINS DE
QUEIROZ
Mal. 10 879
Cargo: Auxiliar de Artífice de Ma-
nutenção
Nível 05
Retorna do FZDF. para a SAP.

ORDEM DE SERVIÇO DE 14 11 74
Processo n°. 28680/74
Nome: JOSÉ RODRIGUES
Mat. 14 630
Cargo: Carpinteiro
Nível 10—C
Ratarna do F7DF oaro a SAP

-ORDEM DE SERVIÇO DE 14/11 74
Processo n». 28680/74
Home: ARISTON TELES DE MENEZES
Mói. 15 202
Cargo: Feitor
Nível 05
Retorna do FZDF paro o SAP.

ORDEM DE SERVIÇO DE 18/11/74
Processo n°. 28283/74
Nome: ONEZIO FERNANDES RIBAS
mat. 11 673
Corgo: Operário Rural
Nível 06
remove da SAP, para a SEA/SERP.
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SECRETARIA DE FINANÇAS
ATOS DO SECRETARIO

PORTARIA DE 23 DE NOVEMBRO DE
1974
O SECRETARIO DE FINANÇAS DO
DISTRITO FEDERAL, no uso de suas
atribuições e tendo em vista o que
consta do processo n°. 25.304/74,

RESOLVE:

DETERMINAR: nos termos do artigo
5°. do Decreto "N" n°. 618. de l 2 de

junho de 1967, a aplicação do regime
de serviço extraordináriorém caráter
especial, a partir da publicação da
presente Portaria, até 31 de dezem-
bro de 1974, ao servidor Jessé
Soares da Silva, Escriturário, nível
10—B, matricula n°. 15.118, do
Quadro Provisório de Pessoal do Dis-
trito Federal.

DISTRITO FEDERAL, em 23 de novem-

bro de l 974.
FERNANDÇ TUPINAMBÁ VALENTE

(Republicado do DISTRITO FEDERAL
n°. 182, de 27 de novembro de l 974,
devido a lapso de revisão).

PORTARIA DE 2 DE NOVEMBRO DE
1974.
O SECRETARIO DE FINANÇAS DO

DISTRITO FEDERAL, no uso de suas
at ri bui pó" es e tendo em vista o que
consta do processo n°. 29.226/74

RESOLVE:

designar o servidor JESSE SOARES
DA SILVA, Escriturário, riivel 10—B,
matricula n°. 15.118, do Quadro
Provisório de Pessoal do Distrito
Federal, para substituir, em seus im-

pedimentos eventuais, o Chefe do
Serviço de Cadastro de Móveis e
Semoventes, da Divisão de Registro e
Controle, da Coordenação do Sis-
tema de Administração Patrimonial,
desta Secretaria.

DISTRITO FEDERAL em 25 de novem-
bro de. 1974.
FERNANDO TUPINAMB* VALENTE.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA
ATOS DO SECRETARIO

PORT ARIA DE 14 DE NOVEMBRO DE
l 974.

O Secretario de Educação e Cultura
do Distrito Federal no uso das
atribuições que lhe conferem a letra
"C" do artigo 23, do Regimento
aprovado polo Decreto n° l 941, de
24/01/72 e o Hem VI. do artigo l ° do
Decreto "E" n° 340. de 12/12/57 e
tendo em vista o que consta do
Processo n» 069013/74 — GDF,

RESOLVE:

Dispensar, a pedido. OLGA MARIA
RODRIGUES RESENDE, Chefe da
Seção de Controle da DPC—CE-
PLAN—SEC. símbolo FC—05 ma-
tricula n° 18.061. da Funçõo de Subs-
tituta Eventual do Chefe da Divisão
de Programação e Controle do Cen-
tro de Ploneiomento da Secretaria de
Educação e Cultura do Distrito Fe-
deral, símbolo FC—03.
Distrito Federal, 14 de novembro de
l 974.

WLADIMIR MURTINHO
Secretário de Educação e Cultura
do Distrito Federal

PORTARIA DE 28 DE NOVEMBRO DE
1974

O Secretário de Educação e Cultura
do Distrito Federal, no uso das
atribuições que lhe conferem a letra
"c" do Artigo 23. do Regimento

aprovado pelo Decreto n°. 1941, de
24/01/72 e o Artigo 1°. do item VI
doDecreto"E" n°. 340, de 12/12/67.

RESOLVE:

Designar CELISA FOGAGNOLI FÍRf
J.RAZ, Praticante de Administração
de Fundação Educacional do Distrito
Federal, inscrição n°. 84.686, para
sjjbstituir^HO periodo de 02/12 a 31 -
12/74, referente as férias ""regu-
lamentares, a servidora GRACIOSA
MARIA GALLEAZZI, matricula n°.-
7635, Secretária Datilógrafa do
Gabinete do Secretário, da Secre-
taria de Educação e Cultura do Dis-
trito Federal, símbolo FC-10.
Distrito Federal. 28 de novembro de
1974

WLADIMIR MURTINHO
Secretário de Educação e Cultura.

PORTARIA DE 14 DE NOVEMBRO DE
l 974.

O Secretário de Educação e Cultura
do Distrito Federal, no uso das
atribuições que lhe conferem a letra
"c" do artigo 23, do Regimento
aprovado pelo Decreto n° 1941 de
24/01 /72 e o item VI. do artigo l ° do
Decreto "E" n° 340. de 12/12/67 e
tendo em vista o que consta do
Processo 069013/74 — GDF,

RESOLVE:

Designar SOLANGE GADIOLI DOS
SANTOS FERREIRA, Chefe da Seção
de Programação da DPC—CEPLAN—
SEC, símbolo FC—05, matricula n°
18.184, para substituir, em seus im-
pedimentos eventuais, o Chefe da
Divisão de Programação e Controle
do Centro de Planejamento da Se-
cretaria de Educação e Cultura do
Distrito Federal, símbolo FC—03.
Distrito Federal, 14 de novembro de
1974.

WLADIMIR MURTINHO
Secretário de Educação e Cultura
do Distrito Federal

PORTARIA DE 21 DE NOVEMBRO DE
1974
O Secretário de Educação e Cultura
do Distrito Federal, no uso das ' _
atribuições que lhe confere o artigo

13, do Decreto "N" n°. 618, de
12/06/67 e tendo em vista o parecer
da Comissão de Classificação e
Acumulação de Cargos e o despacho
do Exmo. Sr. Governador exarado
em 28/12/73, no processo n°.

081127/72-GDF, publicado no "Dis-
trito Federal" n°. 198, de 28/12/73,

RESOLVE:
Determinar a aplicação do Regime
de Tempo Integral e Dedicação Ex-
clusiva, previsto no artigo 1°. do
Decreto "N" n°. 618, de 12/06/67, à
servidora ELIZABELTI CASAGRANDE,
ocupònte da Função em Comissão,
símbolo FC-07, de Chefe da Seção de
Registro da Divisão de Inspeção do
Ensino do Gabinete do Secretário, da
Secretaria de Educação e Cultura do
Distrito Federal, com o percentual
de 85%, no valor de Cr$ 1.331,00.
Distrito Federal, 21 de novembro de
1974
WLADIMIR MURTINHO
Secretário de Educação e Cultura.

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
U1RETOKIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO
DIVISÃO DE PESSOAL
ATOS DO CHEFE

PAPELETA 03982
EMPREGADO Márcio Maria Elias
INSCRIÇÃO 90.176
PERÍODO 06.05.74

PAPELETA 03984
EMPREGADO Zulmira D. Torres
INSCRIÇÃO 90.200
PERÍODO 25.07.74 a 16.10.74

PAPELETA 03986
EMPREGADO Leònia Maria Inácio
INSCRIÇÃO 90.250
PERÍODO 13.08.74 a 18.08.74
PAPELETA 03988
EMPREGADO Dione Ferraz C. Alcân-
tara
INSCRIÇÃO 90.302
PERÍODO 28.08.74 a 01.09.74

PAPELETA 03965
EMPREGADO Luzia Maria Guimarães
INSCRIÇÃO 89.972
PERÍODO 06.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 03967
EMPREGADO Cecy Aparecida C.
Moraes
INSCRIÇÃO 89.986
PERÍODO 23.08.74 a 06.09.74

PAPELETA 03969
EMPREGADO Isabel S. Pereira
INSCRIÇÃO 90.028
PERÍODO 19.08.74 a 02.09.74

PAPELETA 03971
EMPREGADO Ma do Socorro C.
Coelho
INSCRIÇÃO 90.050
PERÍODO 01.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 03973
EMPREGADO Maria de Lourdes D.
Aguiar
INSCRIÇÃO 90.108
PERÍODO 05.08.74 a 12.08.74

PAPELETA 03975
EMPREGADO Maria Celeste L. Mar-
tins
INSCRIÇÃO 90.127
PERÍODO' 19.08.74 a 02.09.74

PAPELETA 03966
EMPREGADO Luzia Maria Guimarães
INSCRIÇÃO 89.972
PERÍODO 19.08.74 a 10.11.74

PAPELETA 03869
EMPREGADO Tônia Maria dos Santos
INSCRIÇÃO 88.190
PERÍODO 06.08.74 a 11.08.74

PAPELETA 03871
EMPREGADO Suely Soares da Silva
INSCRIÇÃO 88.229
PERÍODO 15.05.74 a 29.05.74

PAPELETA 03873
EMPREGADO Maria José A. Borges,
INSCRIÇÃO 88.284
PERÍODO 06 e 07.08.74

PAPELETA 03875
EMPREGADO Corália M. Rocha.
INSCRIÇÃO 88.285
PERÍODO 19.08.74 a 31.08.74

PAPELETA 03877
EMPREGADO Cólio Maria de Sousa
INSCRIÇÃO 88.298
PERÍODO 05 e 06.08.74

PAPELETA 03879
EMPREGADO Maria José M. Barbosa
INSCRIÇÃO 88.316
PERÍODO 22.08.74 a 24.08.74.

PAPELETA 03870
EMPREGADO Maria Janete de L. An-
gelo
INSCRIÇÃO 88.219
PERÍODO 26.07.74 a 17.10.74

PAPELETA 03872
EMPREGADO Maria Henriques
Magalhães
INSCRIÇÃO 88.262
PERÍODO 14.08.74 a 05.11.74.

PAPELETA 03874
EMPREGADO Maria José A Borges
INSCRIÇÃO: 88.284
PERÍODO 22 e 23.08.74.

PAPELETA 03876
EMPREGADO Zilda C. de Magalhães
INSCRIÇÃO 88.288
PERÍODO 13.07.74 a 21.07.74

PAPELETA 03878
EMPREGADO Célia Maria de Sousa
INSCRIÇÃO 88.298
PERÍODO 12 e 13-08.74

PAPELETA 03880
EMPREGADO Maria cfõs Anjos G. Sil-
va
INSCRIÇÃO 88.321
PERÍODO 20.08.74 a 22.08.74

PAPELETA 03882"
EMPREGADO Deuza Madureira G.
da Silva
INSCRIÇÃO 88.327
PERÍODO 16.08.74 a 22.08.74

PAPELETA 03884
EMPREGADO Gislene Laini F. Oli-
veira
INSCRIÇÃO 88.379
PERÍODO 27.08.74 a 10.09.74

PAPELETA 03886
EMPREGADO Saber Abreu
INSCRIÇÃO 88.501
PERÍODO 14.08.74 a 28.08.74

PAPELETA 03888
EMPREGADO Rita de Cássia Milanez
INSCRIÇÃO 88.664
PERÍODO 05.08.74 a 08.08.74

PAPELETA 03890
EMPREGADO Linda Lúcia Alves
INSCRIÇÃO 88.671
PERÍODO 05.08.74 a 15.08.74

PAPELETA 03892
EMPREGADO Odinar B. de Araújo
INSCRIÇÃO 88.683
PERÍODO 17.08.74 a 26.08.74

PAPELETA 03881
EMPREGADO Maria dos Anjos G. Sil-
va
INSCRIÇÃO 88.321
PERÍODO 26.08.74 a 28.08.74
PAPELETA ff38"S3
EMPREGADO Maria da Glória A. de
Almeida
INSCRIÇÃO 88.338
PERÍODO 27.08.74 a 30.08.74

PAPELETA 03885
EMPREGADO Nilsa Tèresinha de
Oliveira
INSCRIÇÃO 88.382
PERÍODO 13.08.74 a 27.08.74

PAPALETA 03887
EMPREGADO Paulo N. Freitas
INSCRIÇÃO 88.580
PERÍODO 13.07.74 a 21.07.74

PAPALETA 03889
EMPREGADO Lila Léa D. Bezerro
INSCRIÇÃO 88.667
PERÍODO 28 e 29.08.74

PAPALETA 03891
EMPREGADO Verónica dos R. Cal-
çado
INSCRIÇÃO 88.681
PERÍODO 13.07.74 a 21.07.74

PAPELETA 03941
EMPREGADO: Ademar P. de Aze-
vedo
INSCRIÇÃO: 90 638
PERÍODO: 21 a 22.08.74

PAPELETA: 03943
EMPREGADO: Sebastião F. Cortes
INSCRIÇÃO: 89.642
PERÍODO: 07.08.74 a 21.08.74

PAPELETA: 03945
EMPREGADO: Cleomar Rodrigues de
A. Oliveira
INSCRIÇÃO: 89 752
PERÍODO: 13.05.74

PAPELETA: ,03947
EMPREGADO: Cléia Queiroz Lopes
INSCRIÇÃO: 89.786
PERÍODO: 26.07.74 a 17 10.74

PAPELETA: 03949
EMPREGADO - Maria Walma M.
Gomes
INSCRIÇÃO: 89 791
PERÍODO: 02.08.74 a 24.10.74

PAPELETA: 03951
EMPREGADO: Neusa Oliveira Roque
INSCRIÇÃO 89.845
PERÍODO 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 03942
EMPREGADO: Ademar P. de Aze-
vedo
INSCRIÇÃO: 89 638
PERÍODO: 28.08.74 a 30.08.74

PAPELETA: 03944
EMPREGADO: Maria Salete V. Viana
INSCRIÇÃO: 89.743.
INSCRIÇÃO: 89.743
PERÍODO: 13.08.74 a 24.08.74

PAPELETA: 03946
EMPREGADO: Joana D'Arc Pires A.
Costa
INSCRIÇÃO: 89.783
PERÍODO: 12.08.74 a 15.08.74

PAPELETA: 03948
EMPREGADO: Ana Odete da S. Men-
des
INSCRIÇÃO: 89.788
PERÍODO: 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA: 03950
EMPREGADO: Nilza B. Hollanda
INSCRIÇÃO: 89.794
PERÍODO: 08.08.74 a 11.08.74

PAPELETA: 03952
EMPREGADO: Maria Aparecida N.
Pimentel
INSCRIÇÃO: 89.851
PERÍODO: 05.08.74 a 19.08.74

PAPELETA: 03593
EMPREGADO: Neide Maria G. Nunes
INSCRIÇÃO: 82 244
PERÍODO: 15.08.74 a 21.08.74

PAPELETA: 03595
EMPREGADO: Neusa G. Chaves
INSCRIÇÃO: 82 262
PERÍODO: 05.08.74 a 19.08.74

PAPELETA: 03597

EMPREGADO: Shirley Ma. L. Brandão
INSCRIÇÃO: 82 393
PERÍODO: 28 e 29.08.74

PAPELETA: 03599
EMPREGADO: Tereza Alzira M.
Travassos
INSCRIÇÃO: 82 453
PERÍODO: 14 e 15.08.74
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PAPELETA: 03963
EMPREGADO: José Raimundo
INSCRIÇÃO 89.954
PERÍODO: 13.08.74 a 27.08.74

PAPELETA: 03964
EMPREGADO Delma Égide Muraro
INSCRIÇÃO 89.966
PERÍODO: 20.08.74 a 28.08.74

PAPELETA 03989
EMPREGADO Margarida Rosa de L.
Pinto
INSCRIÇÃO 90.344
Período 26.08.74 a 28.08.74

PAPELETA 03991
EMPREGADO Sônia Maria S. Belém
INSCRIÇÃO 90.392
Período 26.08.74 a 17.11.74

PAPELETA 03993
EMPREGADO Maria Elisabeth A.
Coutinho
INSCRIÇÃO 90.398
Período 19.08.74 a 21.08.74

PAPELETA 03995
EMPREGADO Marisete Geraldo Lobo
INSCRIÇÃO 90.410
Período 20.08.74 a l 1.1 1.74

PAPELETA 03997
EMPREGADO Lidia Lemos Rosa
INSCRIÇÃO 90.430
Período 22 e 23.08.74

PAPELETA 03999
EMPREGADO Neuza Maria F. Veiga
INSCRIÇÃO 90.454
Período O2.08.74 a 24.10.74

PAPELETA 03990
EMPREGADO Cecilma Chalub C. de
Santana
INSCRIÇÃO 90.345
Período 13.08.74 a 16:08.74

PAPELETA 03992
EMPREGADO Maria Elizabeth A.
Coutinho
INSCRIÇÃO 90.398
Período 14.08.74 a 16.08.74

PAPELETA 03994
EMPREGADO Marisete Geraldo Lobo
INSCRIÇÃO 90.410
Período 05.08.74 a 19.08.74

PAPELETA 03996
EMPREGADO Sueli Aparecida M. da
Silva
INSCRIÇÃO 90.428
Período 06.08.74 a 15.08.74

PAPELETA 03998
EMPREGADO Nair Machado
INSCRIÇÃO 90.453
Período 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA 04000
EMPREGADO Eliana de Oliveira
INSCRIÇÃO 90.458
Período 19.08.74 a 23.08.74

PAPELETA'O4001
EMPREGADO Ana Leslie N. Furtado
INSCRIÇÃb 90.471
Período 05.08.74 a 12.08.74

PAPELETA 04003
EMPREGADO Elise Leine F. Coelho
INSCRIÇÃO 90.481
Período 05.08.74 a 14.08.74

PAPELETA 04005
EMPREGADO Rosa Maria C. de Al-
meida
INSCRIÇÃO 90.503
Período 22.08.74 a 05.09.74

PAPELETA 04007
EMPREGADO Mitsuê Brasil N. Porto
INSCRIÇÃO 90.527
Período 06.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 04009
EMPREGADO Genecy T. da Silva
INSCRIÇÃO 90.553
Período 05.08.74

PAPELETA 04011
EMPREGADO Maria António T. da
Silva
INSCRIÇÃO 90.557
Período 13.08.74 a 15.08.74

PAPELETA 04002
EMPREGADO ítala Maria B. Martins
INSCRIÇÃO 90.475
Período 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA 04004

EMPREGADO Maria Alice B. Bastos
INSCRIÇÃO 90.495
Período 22.08.74 a 25.08.74

PAPELETA 04006
EMPREGADO Maria Tereza dos Reis
INSCRIÇÃO 19 e 20.08.74

'APELETA 04008
:MPREGADO Avani Maria dos Reis
NSCRIÇÃO 90.551
Período 26 e 27.08.74

PAPELETA 04010
EMPREGADO Genecy T. da Silva
INSCRIÇÃO 90.553
Período 06.08.74 a 08.08.74

PAPELETA 04012
EMPREGADO Conceição Maria C.
Neponuceno
INSCRIÇÃO 90.583
Período 21.08.74 a 29.08.74

PAPELETA: 04013
EMPREGADO: Magda de Lourdes J.
Melo
INSCRIÇÃO: 90.586
PERÍODO: 15.08.74 a 22.08.74

PAPELETA: 04015
EMPREGADO: Maria Pureza do Nas-
cimento
INSCRIÇÃO: 90.659
PERÍODO: 13.08.74 a 15.08.74

PAPELETA: 04017
EMPREGADO: Quislene B. Couto
INSCRIÇÃO: 90.680
PERÍODO: 12.08.74 a 03.11.74

PAPELETA: 04019
EMPREGADO: Ana Lúcia C. dos San-
tos
INSCRIÇÃO: 90.714
PERÍODO: 02.09.74 a 06.09.74

PAPELETA: 04021
EMPREGADO: Maria Inês P. de
Oliveira
INSCRIÇÃO: 90.725
PERÍODO: 09.08.74 a 23.08.74

PAPELETA: 04023
EMPREGADO: Luzia F. da Silva
INSCRIÇÃO: 90.752
PERÍODO: 28.08.74 a 06.09.74

PAPELETA: 04014
EMPREGADO: Alda António de Men-
donça
INSCRIÇÃO: 90.647
PERÍODO: 10.07.74 a 18.07.74

PAPELETA: 04016
EMPREGADO: Maria Pureza do Nas-
cimento
INSCRIÇÃO: 90.659
PERÍODO: 22.08.74 a 13.11.74

PAPELETA: 04018
EMPREGADO: Maria de Lourdes de
Oliveira
INSCRIÇÃO: 90.702
PERÍODO; 01.08.74 a 15.08.74

PAPELETA: 04020
EMPREGADO: Maria Catarina Mar-
tins
INSCRIÇÃO: 90.715
PERÍODO: 21.08.74 a 23.08.74

PAPELETA: 04022
EMPREGADO: Marinêz da C. Pacheco
INSCRIÇÃO: 90.736
PERÍODO: 02 e 03.07.74

PAPELETA: 04024
EMPREGADO: Flora Maria da Costa
INSCRIÇÃO: 90.791
PERÍODO: 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA: 04025
EMPREGADO: Filonília R. Moreira
INSCRIÇÃO: 90.801
PERÍODO: 14.08.74 a 22.08.74

PAPELETA: 04027
EMPREGADO: Adelia de Menezes
INSCRIÇÃO: 90.852
PERÍODO: 27 e 28.08.74

PAPELETA: 04029
EMPREGADO: José António F. Leal
INSCRIÇÃO: 90.986
PERÍODO: 05.08.74 a 14.08.74

PAPELETA: 04031
EMPREGADO: Adelaide R. de Souza
INSCRIÇÃO: 91.118
PERÍODO: 19.08.74 a 28.08.74

PAPELETA: 04033
EMPREGADO: Angela L. Machado
INSCRIÇÃO: 91.134
PERÍODO: 27.08.74 a 29.08.74

PAPELETA: 0-4035
EMPREGADO: Marilia Galvõo F.
Magalhães
INSCRIÇÃO: 91.162
PERÍODO: 18.08.74 a 27.08.74

PAPELETA: 04026
EMPREGADO: Marly de C. Silva
INSCRIÇÃO: 90.812
PERÍODO: 20.08.74 a 22.08.74

PAPELETA: 04028
EMPREGADO: Luzamilda S. Lopes
INSCRIÇÃO: 90.872
PERÍODO: 26 e 27.08.74

PAPELETA: 04030
EMPREGADO: António e S. de Farias
INSCRIÇÃO: 91.106
PERÍODO: 13.08.74 a 15.08.74

PAPELETA: 04032
EMPREGADO: Ivanice Margarida M.
Damasceno
INSCRIÇÃO: 91.121
PERÍODO: 14.06.74 a 22.06.74

PAPELETA: 04034
EMPREGADO: Maria Alves Pena
INSCRIÇÃO: 91.151
PERÍODO: 06.08.74 a 11.08.74

PAPELETA: 04036
EMPREGADO: Leila S. Munayer
INSCRIÇÃO: 91.173
PERÍODO: 29.07.74 a 31.07.74

PAPELETA 04037
EMPREGADO Tirza de S. Lopes
INSCRIÇÃO 91.180
PERÍODO 20.06.74

PAPELETA 04039 .
EMPREGADO Rita Sousa Brants
INSCRIÇÃO 91.191
PERÍODO 14.08.74 a 17.08.74

PAPELETA 04041
EMPREGADO Severina F. de Lima
INSCRIÇÃO 91.201
PERÍODO 14.08.74 a 18.08.74

PAPELETA 04043
EMPREGADO Luzia Amado da Silva
INSCRIÇÃO 91.210
PERÍODO 20.08.74 a 22.08.74

PAPELETA 04045
EMPREGADO Maria Aparecida de
Almeida
INSCRIÇÃO 91.245
PERÍODO 26.08.74

PAPELETA 04047
EMPREGADO Cleide O. Ewerton
INSCRIÇÃO 91.261
PERÍODO 26 e 27.08.74

PAPELETA 04038
EMPREGADO Tirzo de S. Lopes
INSCRIÇÃO 91.180
PERÍODO 20.08.74 a 11.11.74

PAPELETA 04040
EMPREGADO Maria C. de Souto
INSCRIÇÃO 91.192
PERÍODO 07.08.74 a 29.10.74

PAPELETA 04042
EMPREGADO Guiomar A. Sanches
INSCRIÇÃO 91.202
PERÍODO 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 04044
EMPREGADO 'Maria Aparecida de
Almeida
INSCRIÇÃO 91.245
PERÍODO 22.08.74 a 24.08.74

PAPELETA 04046
EMPREGADO Maria P. da Silva
INSCRIÇÃO 91.250
PERÍODO 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA 04048
EMPREGADO Cinair L. de Alarcão
INSCRIÇÃO 91.270
PERÍODO 07.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 04049
EMPREGADO Maria Leite Matos
INSCRIÇÃO 91.288
PERÍODO 28.08.74 a 04.09.74

PAPELETA 04051
EMPREGADO Piedade C. de Jesus
INSCRIÇÃO 91.320
PERÍODO 06.08.74 a 10.08.74

PAPELETA 04503
EMPRGADO Maria das C. Monte
INSCRIÇÃO 91.333
PERÍODO 01 e 02.08.74

PAPELETA 04055
EMPREGADO Inês Venância
INSCRIÇÃO 91.334
PERÍODO 27.08.74 a 29.08.74

PAPELETA 04057
EMPREGADO Teresa V. da Silva
INSCRIÇÃO 91.360
PERÍODO 08.08.74 a 22.08.74

PAPELETA 04059
EMPREGADO Maria Aparecida da
Silva
INSCRIÇÃO 91.363
PERÍODO 08 e 09.08.74

PAPELETA 04050
EMPREGADO Francisco B. Leite
INSCRIÇÃO 91.292
PERÍODO 22.08.74 a 24.08.74

PAPELETA 04052
EMPREGADO Amaria S. Pereira
INSCRIÇÃO 91.329
PERÍODO 28.08.74 a 19.11.74

PAPELETA 04054
EMPREGADO Maria das C. Monte
INSCRIÇÃO 91.333
PERÍODO 07.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 04056
EMPREGADO Maria António No-
gueira
INSCRIÇÃO 91.355
PERÍODO 06 e 07.08.74

PAPELETA 04058
EMPREGADO Divina C. da Silva
INSCRIÇÃO 91.362
PERÍODO 27.08.74 a 10.09.74

PAPELETA 04060
EMPREGADO Maria Aparecida S.
Machado
INSCRIÇÃO 91.363
PERÍODO 19.08.74 a 22.08.74

PAPELETA 04109
EMPREGADO IÊDA VICENTE MA-
RINHO
INSCRIÇÃO 91.988
Período 19.08.74 a 10.11.74

PAPELETA 0411 l
EMPREGADO: Silvestrina P. de Al-
meida
INSCRIÇÃO: 91 990
Período: 25.08.74 a 27.08.74

PAPELETA 04113
EMPREGADO Marli leda N. Agos-
tinini
INSCRIÇÃO 92.036
Período 13.08.74 n 15.08.754-
PAPELETA 041 T5
EMPREGADO Geni de Araújo San-
tana
INSCRIÇÃO 92.055
Período 08.08.74 a 13.08.74
PAPEJ.ETA: 04117
EMPREGADO Doris Augusta da Silva
INSCRIÇÃO 92.074
Período 17.08.74 a 26.08.74

PAPELETA 04119
EMPREGADO Maria Edirce Soares
INSCRIÇÃO 92.077
Período 05.08.74 a 16.08.74

PAPELETA 04110
EMPREGADO Silvestrina P. de Al-
meida
INSCRIÇÃO 91.990
PAPELElA 04 m
EMPREGADO Maria Imaculada
INSCRIÇÃO 91.994
Período 05. 08. 74 a 19. 08.74

PAPELETA: 041 14
EMPREGADO Gilda Santos Lopes
INSCRIÇÃO 92.048
Período 08.08.74 a 12.08.74

PAPELETA 04116
EMPREGADO Guiomar C. de Rezen-
de
INSCRIÇÃO 92.064
Período 19.08.74 a 10.11.74

PAPELETA 04118
EMPREGADO Maria Edirce Soares
INSCRIÇÃO 92.077
Período 01.04.74 a 04.04.74

PAPELETA 04120
EMPREGADO Maria Helena R. Branco
INSCRIÇÃO 92.11 l
Período 07.07.74 a 13.07.74

PAPELETA: 04061
EMPREGADO: Dilda B. de Queiroz
INCRIÇÃO: 91.376
Período: 21.08.74 a 31.08.74

PAPELETA: 04063*
EMPREGADO: Helezenita A. Chaves
INSCRIÇÃO: 91.396
Período: 06.08.74 a 15.08.74

PAPELETA: 04065

EMPREGADO: Rolando Abdala
INSCRIÇÃO: 91.455
Período: 12.08.74 a 16.08.74

PAPELETA: 04067
EMPREGADO: Luzia F. Moulin
INSCRIÇÃO: 91.531
Período: 05.08.74 a 14.08.74

PAPELETA: 04069
EMPREGADO: José S. de Lima
INSCRIÇÃO: 91.564
Período: 30.07.74 a 07.08.74

PAPELETA: 04071
EMPREGADO: Francisco Ribeiro de
S. Gomes

>INCRISÇÃO: 91.577
Período: 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA: 04062
EMPREGADO: Maria Neuza da Silva
INSCRIÇÃO: 91.392
Período: 08.08.74 a 10.08.74

PAPELETA: 04064
EMPREGADO: José M. de Souza
INSCRIÇÃO: 91 441
Período: 12.08.74 a 26.08.74

PAPELETA. O4066
EMPREGADO: Anésia de O. Gomes
INSCRIÇÃO: 91.510
Período: 21.08.74 a 04.09.74

PAPELETA: 04068
EMPREGADO: Ricardo W. Consi
gliero
INSCRIÇÃO. 91.535.
Período: 15. e 16. 08.74

PAPELETA: 04U/0
EMPREGADO. M° do Socorro B
Pereira Ferraz
INSCRIÇÃO: 91.568
Período: 13 e 14.08.74

PAPELETA: 04072
EMPREGADO: Maria Neli Lopes
INSCRIÇÃO: 91.583
Período: 20.08.74 a 29.08.74

PAPELETA: 04073
EMPREGADO: Adilia M. Abadio
INSCRIÇÃO: 9T585
Período: 13.08.74 a 17.08.74

PAPELETA: 04075
EMPREGADO: Zilda S. Vasconcelo
INSCRIÇÃO: 91.596
Período: 06.08.74 a 08.08.74

PAPELETA: 04077
EMPREGADO: Maria Amanda B. Si!
vá
INSCRIÇÃO: 91.608
Período: fJ6.08.74 a 28.10.74

PAPELETA: 04079 •
EMPREGADO: Maria das Graças d
Silva
INSCRIÇÃO 91.637
Período: 07e 08.08.74

PAPELETA: 04081
EMPREGADO: Leda Alice N. Tolei
tino
INSCRIÇÃO: 91.644
Período: 12.08.74 a 21.08.74

PAPELETA: 04083
EMPREGADO: Zuleica Maria Jorg
INSCRIÇÃO: 91.677
Período: 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA: 04074
EMPREGADO: Maria de Lourdes R
de Souza
INSCRIÇÃO: 91.594
Período: 03.08^4 a 11.08.74

PAPELETA: 04076
EMPREGADO: Helena das G. Duti
INSCRIÇÃO: 91.597
Período: 05.08.74 a 27.10.74
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PAPELETA: 04078
EMPREGADO: Geni Mário P. de
Araújo
INSCRIÇÃO: 91.617
Período: 15 e 16.08.74

PAPELETA: 04080
KEMPREGADO: Vera Lúcia C. Alves
INSCRIÇÃO: 91.639
Período: 06.08.74 a 09.08.74

PAPELETA: 04082
EMPREGADO: Nair M. da Mota
INSCRIÇÃO: 91.674
Período: 05.08.74 a 08.08.74

PAPELETA: 04084
EMPREGADO: Gislaine Maria T.
Torres
INSCRIÇÃO: 91.714
Período: 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA 04085
EMPREGADO Marisa de C. Silva
INSCRIÇÃO 91.722
Período: 19.08.74a 10.11.74

PAPELETA 04087
EMPREGADO Deonilda Mariana S.
Marques
INSCRIÇÃO 91.724
Período: 04.08.74 a 26.10.74

PAPELETA 04089
EMPREGADO Maria de Lourdes Leite
INSCRIÇÃO 91.731
Período 14 e 15.08.74

PAPELETA 04091
EMPREGADO Maria Geny Teixeira
EINSCRIÇÃO 91.757
Período 12.08.74 o 26.08.74

PAPELETA 04093
EMPREGADO Maria Lúcio Cunha
INSCRIÇÃO: 91 768
Período 08 e 09.08.74

PAPELETA 04095 EMPREGADO
Joana Fany B. Ferreka
INSCRIÇÃO 91.796
Período: 15.08.74 o 17.08.a

PUPSPSHU 04086

EMPREGADO Maria Amélia C. Souto
INSCRIÇÃO 91.723
Período 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA 04088
EMPREGADO Francisco das C.
Nogueira
aINSCRIÇÃO 91.726
Período: 01.06.74 a 09.08.74

PAPELETA: 04090
EMPREGADO: Agostinho M. de
Oliveira
INSCRIÇÃO: ,91 747
Período: 13.07.74 a 21.07.74

PAPELETA 04092
EMPREGADO Maria Amélia D. de
Abreu
INSCRIÇÃO 91.759
Período 12.08.74 a 03.11.74

PAPELETA 0*094
EMPREGADO: Maria Alice Braga
INSCRIÇÃO 91.773
Período 07.08.74 a 21.08.74

PAPELETA 04096
EMPREGADO Reaimunda Helena de
Sousa
INSCRIÇÃO 91.818
Poriodo 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA: 04097
EMPREGADO Vecentina F. de Deus
INSCRIÇÃO 91.822
Período: 12.08.74 o 14.08.74

PAPELETA 04099
EMPREGADO Maria Vanuza M. Som-
paio
INSCRIÇÃO 20.08.74 a Tt.ll.74

PAPELETA 0410>
EMPREGADO Zilca Maria Ribeiro
INSCRÇÃO 91.908
Período 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA 04103
EMPREGADO Elisete Lima G. Soares
INSCRIÇÃO 9K924
Período 24.06.74 a 26.06. 74

PAPELETA: 04105
EMPREGADO Maria da Conceição F.
Rosa
INSCRIÇÃO 91.925
Período 07.08.74 a 29.10.74

PAPELETA 04107
EMPREGADO Ana Amélia M. de As-
sis
INSCRIÇÃO 91.979
Períiodo 15.07.74

PAPELETA 04098
EMPREGADO Maria das Graças F. de
Melo
INSCRIÇÃO 91.824
Período 12.07.74 a 20.07.74

PAPELETA 04100
EMPREGADO Deia P. Ramose
INSCRIÇÃO 91.889
Período: 07.08.74 a 13.08.74

PAPELETA 04102
EMPREGADO Jurema M. de Toledo
INSCRIÇÃO 91.923
Período 05.08.74 a 16.08.74

PAPELETA 04104
EMPREGADO Maria da Conceição F.
Rosa
INSCRIÇÃO 91.925
Período 05 e 06.08.74

PAÇELETA 04106
EMPREGADO Nélia Maria A. dos
Santos
INSCRIÇÃO 91.973
Período 19.08.74 a 28.08.74

PAPELETA 04108
EMPREGADO Ana Amélia M. de As-
sis
INSCRIÇÃO 91 .979
Período: 05.08.74 a 12.08.74

PAPELETA 03797
EMPREGADO Ary Riekehr
INSCRIÇÃO 86.833
PERÍODO 09.08.74 a 23.08.74

PAPELETA 03799
EMPREGADO Ivone de Andrade F.
Pereira
INSCRIÇÃO 86.838
PERÍODO 15 e 16.08.74

PAPELETA 03801
EMPREGADO Dulce Regina B. de
Aguiar
INSCRIÇÃO 86.872
PERÍODO 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 03803
EMPREGADO Maria de Lourdes C. da
Rocha
INSCRIÇÃO 86.914
PERÍODO 12.08.74

PAPELETA 03805
EMPREGADO Evaldina O. de Car-
valho
INSCRIÇÃO 86.931
PERÍODO 22.07.74 a 05.08.74

PAPELETA: 03807
EMPREGADO: Carmozina S. da Silva
INSCRIÇÃO 86.941
PERÍODO 19.08.74 a 23.08.74

PAPELETA 03798
EMPREGADO Ivone de Andrade F.
Pereira
INSCRIÇÃO 86.838
PERÍODO 12.08.74 a 14.08.74

PAPELETA 03800
EMPREGADO Maria Madalena C.
Lima
INSCRIÇÃO 86.859
PERÍODO 19.08.74 a 24.08.74

PAPELETA 03802
EMPREGADO Dirce C. dos Santos
IINSCRIÇAO 86.885
PERÍODO 12.08 á 14.08.74

PAPELETA 03804
EMPREGADO Antonieta Maria R. de
Oliveira
INSCRIÇÃO 86.924
PERÍODO 22.08.74 a 05.09.74

PAPELETA 03806
EMPREGADO Evaldina O. de Car-
valho
INSCRIÇÃO 86.931
PERÍODO 17.08.74 a 31.08.74

PAPELETA 03808 .
EMPREGADO Evaldina O de Carvalho
INSCRIÇÃO 86.931
PERÍODO 17.08.74 a 31.08.74

PAPELETA 03808
EMPREGADO Nike A. dos Santos
INSCRIÇÃO 86.946
PERÍODO 05.08.74 a 07.08.74

PAPELETA 03809
EMPREGADO Maria do Carmo dos
Santos
INSCRIÇÃO 86.972
PERÍODO: 06.08.74 a 08.08.74

PAPELETA 03811
EMPREGADO Neuza Cézar de Me-
nezes
INSCRIÇÃO 87.055
PERÍODO 26.08.74 a 04.09.74

PAPELETA 03813
EMPREGADO Terezinha de J. Souza
INSCRIÇÃO 87.096
PERÍODO 19.08.74 a 23.08.74

PAPELETA 03815
EMPREGADO Emiliana G. Cardoso
INSCRIÇÃO 87.145
PERÍODO 19.08.74 a 22.08.74

PAPELETA 03817
EMPREGADO Maria Pedrina da Silva
INSCRIÇÃO 87.203
PERÍODO 08.08.74 a 13.08.74

PAPELETA 03819
EMPREGADO Hanne Ruth Pinheiro
INSCRIÇÃO 87.278
PERÍODO 06.08.74 a 20.08.74

PAPELETA 03810
EMPREGADO Maria José Araújo
INSCRIÇÃO 87.006
PERÍODO 12.08.74 a 22.08.74

PAPELETA 03812
EMPREGADO José Wilson Rodrigues
INSCRIÇÃO: 87 093
PERÍODO: 28.08.74 o 30.08.74

PAPELETA 03814
EMPREGADO Leandro Reis
INSCRIÇÃO 87.111
PERÍODO: 06.08.74 a 10.08.74

PAPELETA 03816
EMPREGADO Lourdes Nazaré de A.
Mendes
INSCRIÇÃO 87.175
PERÍODO: 06.08.74 a 09.08.74

PAPELETA: 03818
EMPREGADO Roberto da Silva
INSCRIÇÃO 87.218
PERÍODO 06.08.74 o 20.08.74

PAPELETA 03820
EMPREGADO Mariõngela Hamú
INSCRIÇÃO 87.293
PERÍODO 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA: 04121
EMPREGADO: Maria Helena R.
Branco
INSCRIÇÃO: 92 111
Período: 27.08.74 a 03/09/74

PAPELETA: 04123
EMPREGADO: Maria Irene
Leite
INSCRIÇÃO: 92 149
Período: 12.08.74 a 16.08.74

PAPELETA: 04125
EMPREGADO: Maria Catarina
de A. Pires
INSCRIÇÃO: 92 157
Período: 13.08.74 a 16.08.74

PAPELETA: 04127
EMPREGADO: Rosemary S.
Uchôa
INSCRIÇÃO: 92 77
Período: 29.06.74 a 07.07.74

PAPELETA: 04129
EMPREGADO: Iva Maria F.
Coelho
INSCRIÇÃO: 92 179
Período: 05.08.74 a 07.08.74

PAPELETA: 04131
EMPREGADO: Ruthe P. Bar
roso
INSCRIÇÃO: 92 189
Período: 05.08.74 a 14.08.74

PAPELETA: 04122
EMPREGADO: Maria Irene
Leite
INSCRIÇÃO: 92 149
Período: 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA: 04124
EMPREGADO: Maria Socorro
Duarte

INSCRIÇÃO: 92 154
Período: 06 e 07.08.74

PAPELETA: 04126
EMPREGADO: Cilene F. Oli-
veira
INSCRIÇÃO: 92 159
Período: 20.08.74 a 28.08.74

PAPELETA: 04128
EMPREGADO: Rosemary S.
Uchôa
INSCRIÇÃO: 92 177
Período: 09.08.74 a 23.08.74

PAPELETA: 04130

EMPREGADO: Iva Maria F.
Coelho
INSCRIÇÃO: 92 179
Período: 12.08.74 a 03.11.74

papeleta, 04132
EMPREGADO: Ma. Conceição
G. Pavarino
INSCRIÇÃO: 92 190
Período: 05 e 06.08.74

PAPELETA: 04133
EMPREGADO: M°. Conceição G.
Pavarino
INSCRIÇÃO: 92 190
Período: 22 e 23.08.74

PAPELETA: 04135
EMPREGADO: Vitória Consuelo C. de
Lima
INSCRIÇÃO: 92 216
Perlado: 20.08.74 a 22.08.74

PAPELETA: 04137
EMPREGADO: Iara Maria Safe de M.
Reffatti
INSCRIÇÃO: 92 243
Período: 21.08.74 a 12.11.74

PAPELETA: 04139
EMPREGADO: Mário das Graças
Ledo
INSCRIÇÃO: 92 258
Perlado: 13.07.74 a 21.07.74

PAPELETA: 04141
EMPREGADO: Nézia Vieira Duarte
INSCRIÇÃO: 92 267
Período: 19.07.74 a 10.10.74

PAPELETA: 04143
EMPREGADO: Ma. Suzete da Trin-
dade
INSCRIÇÃO: 92 301
Período: 12.08.74 a 18. 08.74 -

PAPELETA: 04134
EMPREGADO: M°, Helena das D.
Melo
INSCRIÇÃO: 92 199
Período: 12 e 13.08.74

PAPELETA: 04136
EMPREGADO: Ovídio de Sousa Souto
INSCRIÇÃO: 92 226
Período: 03.08.74 a 11.08.74

PAPELETA: 04138
EMPREGADO: Vera Lúcia M. de
Freitas
INSCRIÇÃO: 92 254
Período: 05.08.74 a 19.08.74

PAPELETA: 04140
EMPREGADO: Gilda L. da Silva Porto
INSCRIÇÃO: 92 261 -
Período: 05.08.74 a 19.08.74

PAPELETA: 04142
EMPREGADO: Eunice Marques
INSCRIÇÃO: 92 300
Período: 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA: 04144
HVTtEGADO: Jandira Galvão D. T.
SM •!
INSCRIÇÃO: 92 309
Pírfodo: 26.08.74 a 09.09.74

PAPELETA 04145
EMPREGADO Eva F. d* Carvalho
INSCRIÇÃO 92.323
Período 31.07.74 a 01.08.74

PAPELETA 04147
EMPREGADO Liara dos Santos M. e
Oliveira
INSCRIÇÃO 92.331
Período 12.08.74 a 16.08.74

PAPELETA 04149
EMPREGADO Maria NIvia C. Dutra
INSCRIÇÃO 92.334
Período 28.07.74 a 19.10.74

PAPELETA 04151
EMPREGADO Raimundo B. Ribeiro
INSCRIÇÃO 92.372
Período 14.08.74 a 21.08.74

PAPELETA 041 53
EMPREGADO Florindo A. de Oliveira
INSCRIÇÃO 92.435
Período 14.08.74 a 20.08.74

PAPELETA 041 55
EMPREGADO Maria de F. Gonçalves
INSCRIÇÃO 92.485
Período 26.08.74 a 28.08.74

PAPELETA 041 46
EMPREGADO Lidia dos Santos M. e
Oliveira
INSCRIÇÃO 92.331
Período 05.08.74 a 09.08.74

PAPELETA 04148
EMPREGADO: Lidia dos Santos M e
Oliveira
INSCRIÇÃO 92.331
Período 21.08.74 a 23.08.74

PAPELETA 04150
EMPREGADO Maria Leonldia M.
César
INSCRIÇÃO 92.343
Período 05.08.74 a 14.08.74

PAPELETA 04152
EMPREGADO Luiz F. da Silva
INSCRIÇÃO 92.378
Período 14.08.74 a 17.08.74

PAPELETA 04154
EMPREGADO Rosa R. dos Santos
INSCRIÇÃO 92.470
Período 26 e 27.08.74

PAPELETA 04156
EMPREGADO Leila Teresinha da C.
Andrade
INSCRIÇÃO 92.490
Período 14.08.74 o 28.08.74

PAPELETA 04157
EMPREGADO Maria da Gloria P. Bor-
ges
INSCRIÇÃO 92.494
Período 13 e 14.08.74

PAPELETA 04159
EMPREGADO Maria Quitéria de S.
Borges
INSCRIÇÃO 92.502
Período 07.08.74 a 21.08.74

PAPELETA 04161
EMPREGADO 92.528
Período 20.08.74 a 26.08.74

PAPELETA 04163
EMPREGADO Doralice A. de Alorcão
INSCRIÇÃO 92.539
Período 25.08.74 a 30.08.74

PAPELETA 04165
EMPREGADO Elza de Souza Costa
INSCRIÇÃO 92.610
Período 13.08.74 a 15.08.74

PAPELETA 04167
EMPREGADO M° Aparecida L. Mar-
ques
INSCRIÇÃO 92.631
Período 09.08.74 a 31.10.74

PAPELETA 04158
EMPREGADO Maria da Glória P. Bor-
ges
INSCRIÇÃO 92.494
Período 20.08.74 a 22.08.74

PAPELETA 04160
EMPREGADO M« Socorro de O. Lima
INSCRIÇÃO 92.511
Perlado 05.08.74 a 27.10.74

PAPELETA 04162
EMPREGADO Doralice A. de Alarcão
INSCRIÇÃO 92.539
Período 19.08.74 a 24.08.74

PAPELETA 04164
EMPREGADO Célia F. de Castro
INSCRIÇÃO 92.597
Período: 15.08.74 a 29.08.74

PAPELETA 04166
EMPREGADO M» Conceição D. Silva
INSCRIÇÃO 92.43»
Período 05.08.74 a 07.08.74

PAPELETA 04168
EMPREGADO Alke P. Vieira dos San-
tos
INSCRIÇÃO 92.695
Período 19.08.74 a 26.08.74.

Set or de Revisão e Concessões
LUÍS ANTÓNIO DA COSTA
Chefe
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SECRETARIA DE SAÚDE

PORTARIA DE 25 DE NOVEM-
BRO DE 1974.
O SECRETARIO DE SAÚDE DO
DISTRITO FEDERAL, no uso das
atribuições que lhe confere o Art. 20,
item XII, do Regimento Interno da
Secretaria de Saúde, aprovado pelo
Decreto no. 2372, de 21 de setembro
de 1973,
ÍESOLVE:

Designar ROMEO PIAZERA,
Inspetor Sanitário, nível 14.
matrícula 2256, do Quadro
Provisório de Pessoal do Distrito
Federal, para substituir, no período
de 02 a 31 de dezembro do corrente
ano, por motivo de férias, WALDIR
BARNABÉ DA SILVA, matrícula
no, 2289, Chefe do Serviço de
Fiscalização Sanitária do Depar-

ATOS DO SECRETARIO
tamento de Fiscalização, desta
Secretaria.
Brasília-DF, 25 de novembro de 1974.
NEWTON MUYLAERT DE
AZEVEDO
Secretário de Saúde

POR.TARIA DE 25 DE NOVEMBRO DE
1974

O SECRETÁRIO DE SAÚDE DO

DISTRITO FEDERAL, no uso das
atribuições que lhe confere o Art.
6o. do Decreto no. 2461, de 04 de
dezembro de 1973,
RESOLVE:
Conceder, nos termos do Artigo Io. -
inciso II, do Decreto 2461, de 04 de
dezembro de 1973, à servidora
LUISA HELENA DE MELO
CORRÊA E CASTRO, Oficial de

Gabinete, símbolo FC-10, matricula
no. 18.444, lotada no Gabinete desta
Secretaria de Saúde, Gratificação de
Representação de Gabinete, no va-
lor de Cr$ 808,00.

Brasília-DF, 25 de novembro de 1974.
NEWTON MUYLAERT DE
AZEVEDO
Secretário de Saúde

FUNDAÇÃO HOSPITALAR
CONSELHO DELIBERATIVO

t Es tabe lece norroas para a seleção de pessoa l
d y nível superior para a<J<,.i s s ú o na T a b e l a
de Empregos i-cruanentus iia fundação i tospit^
lar do Ms t r i t o Federal c c* i outras provT
denci a s .

íi c.o;:si_Lr;u ttLiuti./.Tivo L/, ru.;DAÇ*.o I ;OSPITA
L.*10 no iJlSTRITO FECEiCAL, ci» sua 3C3a. Sessão Ordinária, no
uso das atribuições que lhe confere a alínea ii_, do artigo

19, do Regimento, e considerando os ternos do artigo 10 do
Decreto l.b;.i!, de 21 de dezembro de U'71 ,

R E S O L V E :

Art. 19 - A seleção de pessoal de nTvel superior, para ajd

itiissão na Tauela de Empregos Pernanentes (TEP) ,
da Fundação Hospitalar do Distrito Federal»se r£
gera pelo contido na presents Resolução.

Art. 29 - A seleção prevista no artigo anterior somente se_
rã feita nediante concurso público de provas e
tTtulos.

Art. 39 - Para cada concurso será designada uma Cancã Exa_
i.iinadora, que será coi.iposta por nún.ero írcpar de
membros, observado o mínimo de 3 (três).

§ 19 - A designação devera recair em^pessoas gue
teniian ai.iplo domínio do conteúdo ospecifi_
co da matéria, sem como satisfaçam os re_
quisitos de ordem t-tico-urof issional.

§ 29 - Ê vedada a participação eu banca Examina^
l j dora ilo i.'.ai s de l í tm) e 1 emento do ii' 3

tfcsi:ia uni dado Aui/i n i •* trot i vá ca Fundação,
salvo ciii casos'íAcepcionais, devida i...e n t e
J U S t i f i C u C i O S . (

§ 39 - Compete ao Presidente da FHDF desi£
nar a Banca Examinadora, bem como o
seu presidente, escolhido dentre os
seus membros.

Art. 49 - A realização de concurso público será amplamente
divulgada mediante a publicação de Edital no "Ois_

trito Federal", em jornais de grande circulação
no país e pelo menos ura editado no Distrito Fede_

ral.

Parágrafo único - A Fundação r2meterã copia do
Edital ás associações de classe.

Art. 59 - Constara obrigatoriamente do Edital:

I - prazo, horário e local para inscrição;

II - documentação exigida;
, III - valor e local de recol húiento de taxa de

inscrição;
IV - número de vagas;
V - condições de trabalho;

VI - tarefas típicas do emprego;

VII - dia, hora c local da primeira prova;
VIII - ti pós, número e programas de provas;

IX - critérios <1e correção, avaliação e classj^
flcação;

X - dia, hora e local da identificação e vista
de provas;

XI - prazo e validade do concurso;
XII - disposições gerais.

5 19 - Qualquer alteração do Edital sÕ tora vali_
dade se d i v u l g a d a com antecedência de lu
(dez) dias da data de realização da prUiej_
rã prova.

§ 29 - A taxa de inscrição não terá valor supe.
rior a 5'í (cinco porcento) do s a l á r i o base
da categoria profissional oujeto do concu£
só.

Art. 69 - A documentação cx>><jida incluirá, básica e obriga_

tori anente:

I - Carteira <íe Identidade;

II - diploma profissional;
III - comprovante de inscrição no Conselno Regi£

nal respectivo, ou Órgão equivalente;
IV - título de eleitor e prova de quitação com

as obrigações eleitorais;
V - certificado de quitação cora o Serviço iHlj.

tar;
VI - declararão cie conhecimento e suòfiussio as

normas do concurso;
VII - atestado tie antecedentes expedido pela at^

toritiadc competent j;
V I I I - atestado ir.édico de sanidade física e men

tal.

Art. 7? - A inscrição podora ssr feita pessoaluonte, ou por
rcrucuraJor leoalnantp iiaM l i t.afin .

Art. £j[: - U c iniciei a to, on sun precursor, devera comparecer

íio locul cias inscrições RO prazo e iiorãrio deter_

mitúJoÃ, a fí,; cc aiJi-Esentcr ã documentação exigj_
da no L d i t u l .

\rt. y? - Coiiiprovi:uu a vallciad? dos documentos apresentados,
será entregue ao candidato:

I - ficha de inscrição;

II - ficha para especificação de títulos e tra
balhos publicauos;

III - edital c programa do concurso;

IV - fon-tulãrio para recolhimento da taxa de
1ns cri cão;

V - demais documentos que o Edital determinar.

ou seu

itadas
amente

ane_

f i chás ;

de i ns_

uais,
ndo no

Art. 10 - Para efctivsção ds inscrição, o candidato,
procurador, deverá apresentar as fichas

nos incisos I e II do artigo anterior,devi d
preenchidas ã r.taquina ou com letra de forna
xá iido:

I - comprovantes dos/.ados anotados nas

II - comprovante do recolhimento de taxa
cri cão;

III - 3(três) fotografias 3x4,recentes e i
tiradas de frente e sem chapéu,traze
verso o none do candidato;

IV - i ns trumen to de procuração e document
identidade do procurador, se for o c

• V - outros documentos exigidos no Edital

. § 19 - Os documentas, títulos e trabalhos, quando
escritos e r» lingua estrangeira.sõ terão v£
lidade quando acoupannados da respectiva"
tradução oficial para o português.

Art. 11 - [ião serão aceitos, em nenhuna hipótese,documentos
que não se encontrem soo a forma de separatas, fo_
tocõpias ou xerox, autenticadas em cartório.

Art. 12 - A inscrição serã completada pela assinatura do
candidato, ou seu procurador, em livro próprio da

Seçao de Seleção e Aperfeiçoamento, no local de
inseri cão.

Art, 13 - Efetivada a inscrição, o candidato,ou seu procura
dor, recebera unt cartão de identificação, cuja
apresentação será imprescindível para sua entrada

na sala de prova, juntamente com seu documento de
identidade pessoal.

Parágrafo único - 0_Cartão de Identidade só será
vai i do coiii a assinatura do can
didato.

Art. 14 - Jaó será permitida, sob quaisquer pretextos, a en.

trega de qualquer documento fora do prazo estabe_
leci cio no Edi tal .

Art. 1 5 - 0 candidato que prestar declaração falsa,ou inexa_
ta, terá sua inscrição cancelada e declarados nu
l os os a t os di.li decorre titãs.

Art. IG - O concurso constará, obrigatoriamente,de prova de
títulos, prova escrita ú prova pratica, atr1buin_
do-se i.ienções, a cada qual, separadamente, na e£

cala de O (zero) a 100 (cem).

Parágrafo único - A composição da Banca Examinado^
rã para a prova escrita será di
vulgada no "Districo Federal
apôs a realização da prova.

Art. 17 - us pro-;;ra.:3s i^as pr&vis deverão atender as tare_
fas típicas do enprego a que se refere a seleção.

Art. IS - A ausência <2o candidato ã" prova escrita implicara
eri sua desistência do concurso,não podendo conco£

rer as damais provas.

Art. 1 9 - 0 candidato que, sem autorização, se retirar do
recinto da prova durante a sua reali zação .será au.

tor.iaticai.:2tite cliuinado do concurso.

Art. 20 - íando necessário o emprego de aparelhos .mãquinas,
substancias ou t-íjui n?i.icn -cos especiais,a Banca EXÍ,
i.iinadora podara doter;.iinar a eliminação Imediata

do candidato, cas-o r.-ste deuonstre não possuir a

necessária capacidade de manejo do material, sem
risco de danifica-lo ou provocar acidentes.

Art. 21 - lia a v a l i a ç ã o das proves, csda membro da Banca Exa_
isinadfcrí' atribuirá sua respectiva menção, isolada_

uetit-.-, por escrito. A menção final de cada prova
s.-rr ..aia cr i i..'õtice tias "nencÕes atribuídas pe_

l OS ,.,.,'.!..' f O S ,

Art. Zi - Indcp, .. . •u-:;:cr.tt do resultado final da prova de
títulos, :,''íi oli-'insdo o cíndidato que não obtj_
ver o ií:írii...e tit! Cl. (sessenta) pontos na prova es_

crita.

• ..?s sua correrão ,5 e r ao i dei*

tificadas CM ato púolico, e r.: dia, hora e local -
prcvia..,cnLy di vul rados,segui ndo-se-llie a vista de
provas aos candidatos.

S 19 - Fora do l o c a l , dia e" hora determinados em
Edital, não será pcrqitida a vista de pr£
vos.

í, 29 - Soi.ientc o candidato, ou sou procurador le_
gal, poderá tar vista de sua prova.

Art. 2 4 - 0 resultado Já prova escrita será publicado no

''(Mstritc Fc'J«ra,t", e era outros meios de divulga^

cão.

Paraçrafo único - Somente GOrSo publicedos os re_
sultados de provas de cândida
tos aprovados, observando-se a
ordcn decrescente do total de
pontos obtidos.

Art. 25 - SÓ ter" direito a recurso quanto ao resultado de
sua prova escrita, o candidato que comparecer ã
visto de provas e constatar omissão ou irregularj_

dade na correção cia raesua.

Art. 2 6 - 0 recurso será formulado em modelo próprio, entre_

gue ao candidato durante a vista de provas,e dirj_
gido a íienca Examinadora respectiva.

Art. 27 - O recurso será entregue no serviço de protocolo -
da FMUF, no prazo r.iãxiuo de 2 (dois) dias úteis
decorridos do termino da vista de provas.

Parágrafo único - A tlanca Examinadora terá que de
cidir quanto ao recurso, no pra^
zo de 2 (dois) dias Úteis, co£
tado.s da data seguinte ao seu
recebimento.

Art. 2S - Só caoerã um único recurso para a prova escrita,
redi g i do «M te rMos convenientes e abordando com
precisão os pontos a serem objeto de revisão.

Parágrafo UM i co - ",/••••? i ndef eri do , l i mi n arm e n te,

o recurso não fundamentado, ou
que pretenda modificação do CM,
terio de correção e julgamento.

Art. 23 - Somente serão submetidos a prova pratica os candH.
datos aprovados na prova escrita, ate o dobro do

número de vagas fixado no Edital, salvo quando
ocorrer empate no último lugar do número alcança^
do, hipótese EM que serão incluídos os. candidatos

empatados.

Art. 30 - A i.ienção final do candidato serã a media pondera_
da das r.-.enções obtidas nas proivas de títulos, e_s_
crita e pratica, atribuindo-se "O peso 2 (dois), 4
(quatro) e 4 (quatro), respectivamente.

Parágrafo único - Serã eliminado o candidato que
não obtiver, como menção final,
resultado igual ou superior a
GO (cinquenta) pontos. *

Art. 31 - Ha hipõtase de ocorrer empate na classificação fi_
nal, terá preferencia, sucessivamente, o candida_

to:

I - que tiver obtido maior menção na prova es
crita;

II - com maior tempo de diplomado;

III - mai s idoso;
IV - casado;
V - com maior núíaer de filhos.

Art. ̂2 - Dentro de 2 (dois) di s úteis, a contar da últU.a^
prova, a Banca Exai.i fiadora encaminhara ao Presj_
dente cia FHDF d classificação final do concurso,
registrada tíi.i ata, indicando os candidatos aprova_
dos e as respectivas uenções.

Art. 33 - Do.itro C* dois rfias Útais apôs a divulgação do re_
sultcdo final do Concurso, o candidato que se juj_
gar prejudica tio po-Jú//^ recorrar, mediante petição

fundamentada, a Lança Examinadora, a qual decidj_

rã, e:.! carater irrecoí nível, em igual prazo.

Art. 34 - Concluídos os trabalhos do concurso, caberá ao
Presidente da FHDF, no prazo de 5 (cinco) dias.ho_
mologar os resultados finais, não cabendo recurso

dessa decisão.

Art. 3 5 - 0 Presidente da FHDF poderá anular o concurso
qu?rdn nc-jver constatação de irregularidade insa.

i,aval, curinte ou apôs a sua realização, dando
ciência i!cs:>a cisei são aos candidatos inscritos,
por Edita l , divul'jado nos «estios jornais que o

anunci r r j:.;.

Art. 35 - A Olrotoria Executiva organizará, até o dia 30 de
novc-.-iJrii -c cada ano, calendário da concursos,que
serã subr-etiOo ã eprovaça? do Presidente da FHDF.
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Parãsrafo única - ll:.s casos especiais, devidamsnte
justificados, o i,:sdiante exurts,
sã aprovarão do Prtsidsnte da
FIIDf, podara :>ur ãucrto çoncu£
só não previsto no calendário.

- 0 presidente <la íianca Examinadora e cada UP de

seus integrantes farão jus a una gratificação de

valor equivalente a 7 (sete) c D (cinco) salários

ciTninos, respectivamente.

- En se tratando de concurso para o craprego de medi_

co, será exigida, oiíri(jator1ai.!ente, o comprovação,

de 'i. (dois) anos de efetivo exercício proíissijD

nal, ou certificado da residência wédica de igual

duração.

9 - Integrar., a presente Resolução o Anexo l, indican

do a tahela do pesos a ser observada na avaliação

da prova de títulos, e M se tratando de seleção pa_

rd o eupreco de LIB d iço, t o AÍKJXO II, estabelece^ ^

do o critério para/assa avaliação.

§ 1C - Somente serão considerados, na avaliação a
que st refere este artigo, os títulos com
provados e os trabalhos publicados uencit)
nados na "tabela de pesos constante do Ane_

xo I.

§ ZÇ - O Presidente da FHDF estabelecera as tabe

sr-.uv* •» éc/a

T\~~L'. Jl PEríí P.'.P.'. v/vLP.r"'1 J" : : /'. 'I T(t(.10'

A • - •: o I

Ias de pesos e os critérios lie avaliação
das proves de títulos rcra concursos desti_
nados ao precnchiaonto de eapregos d« ou
três categorias profissionais de nível su_

parlor.

Art. 40 - Os casos omissos na presente KÍ

solvidos pelo Presidente da FHDF.

Art. 41 - tsta Resolução entrará eu virjor na data de sua pu

blicação, revoadas as disposições era contrário ,

especiali.iente a Resolução «9 1/72. de 10 de feve-

reiro de 1372.

GrasTlia, 14 dp novembro de 1974.

«> Vi!!TE AfPIKA'X) PELfi AUTORIDADE

tKTE HiMILITAD*

Olynpio t" ~a Silva Cascaes

Luiz Henrique Ferreira Horta
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A - Lx-.iric.icla i -õslca - .iúucro -cxi-o de Pontos: 34

.iii ivalrac':'j iiò exp j r içnc ia tãsica {i tens ..
l i 1 .2 ) deverão ser-levais 2/a conta a natureza do exerci,
cio p ro f i ss iona l e espec ia l i zcdo: a intensiclatie cy». que f£
r«i:i uxo rc luo^ às furirões ínarcntés ã prof issão e 5 tsp-cia.
HddJoi & r. t o Tu.. J idade 2 cx tcn&Ãs ^oí trabalhos profis = io.
ró is u cs , 'ãc1úl i2âbos. Só serão cc. putatios os soutos cies
eandS .j-jtos r,uc ;.essusn diploma cie ;.;3tíico reOislrado no Ciu:
c íl1;;1ci.<a d<3 cspeclJ l is ta rceiatrado na «s^ocTaçaú i.éciica
iiraii loira.

de T o n t o i :

30

uas ootlioi. tu e*t3*3U*ci;:cnt»s tic ensino superior,r^
c:».iiici<«ui ; -clo consí í l . io Ferira l ri c L ú u c c c S o eu ainrfa
o t t t í cs .:-.. l i í i t i t j i r ro uJirf.níci rá c- reva l idados na
fun:M (i:. l:i. • Puí!3-5e tu...ar, cct.o equivalctiti:, ap£
.i.'U o L 'x^r rTc ' in c!c .,it-, i:- L G f i • = , Civiiíít-.ijíiti airiorizado

' - - c i o cr;", t. j curiH' >'.-. ?ji-*raó«"Çto cfiíflonci í. t'o ?cr
c ^ t c ór-, ' :o. C CÍM: Í'i.'.l'' ':'-v ^nrisuir v o tíi^:lc;.£ vf.;
;:estrc >: outro de Doutor só" i'oaera obter o nunero na_
xi.:o <!e pon tas >ar* o tTtuU et: Doutor c até trcs pon
tos para o tíiulo cX ; 'cslra, ^cr fczcndo o :.;ixÍJO de
nove f .ontos; a que-: possu i r i.:ais de ur.i título de Oo_u
tor, pO'Jor-^t;- . í cor icoàcr o ..iSxí.itO de s ^ i s pentes polo
?n . . j i rc , 'i: -;y.'.;ro ' ;o"!o ;tít;un(io t p e r f a z e n d o o maxíuo
c; tíèz pontos fio to ta l ; ? quer.; p o s s u i r s - i a i s -J t- u r.: " ei
trado ^ c -'3 de rã >«r c í n c ^ ó i d o c :.ãxí:;o es c i n c o ? Í : JT_

; . a i, S r L ÍE t r B po-t t! • - - "* - s

e un pslos decaís. Lr:, qualquer nipctese, a ênfase e
fe i ta nii ;u^lií^Jc dos d 7» l o;.:an - onde e quando f c rara
obt idos Ê or,; quo c o n d i ç õ e s - e nunca na quant idade;
devera ser ss;;:pre feita gradação .dos d ip lomas dos can_
uit iatos, oyser? i t : ido-s«; não sõ a t radição u o renome
da ins t i tu ição onde f orai.. c O t i d o s es t í tu los , bera co
i.;o os or ien t adoros c c- t o s e , a natureza e qual idade da
tese etc.

b) - ;;o que se refere a resioci icia (2.1.3} sõ serão acei
tas as real izadis .e^ii os Lajelcci iu-ntos do rtíconhecida
idoneidade. Dovera ser ciada part icular c n f e s e ã tiua_
lidari" tia rasitíência, sendo permitido ã Banca, ouvido
o Presidents da Fi:2F, sol ic i tar novos docunentos ne_
cessÕr ios 5 sui justa ava l ia rão; os cer t i f icados deve_
rão ser au ten t i cados pe lo responsável pelo estabeleci
;«i;n í.o *;uí os ci'ii ti u.

c) - ..a co i ccssSo tíí pontos para o ' título de espec ia l i s t a
{ 2 . í i , \ } só serão iCiiíos Oi dilatórias ou c e r t i f i c a d o s
e-"it iJcj pala A s s o c i & c ã o .iÕdica & r a s i l e i r a ; a conce^
sío cie iiotitvíS J ^ v c r S ír-r j-raúaçiJ^i, tendo c..; v i s t a a
trí iJtçãj iio u-itu^lec i..:t-.ito oiuís fni óp t i co o tTtulo •
e a cusil i '• iciiçéro rios r^s^cnsavci i péla ijú conc i fssão ,
Siíiulo facultt^ci 3 -ancu, ouvido o tnrí.i i cic;iti.' \ia Fíli}!",
t. x í ^ i r d u c u .-'i •• c j çcó cc- ' ..-í"! y., intar f; u u t n t c n t^ r n c c c s s ̂
ri ii ;iii rã j,-,i • ..i.»l Í.i, r a vãl i a.*3o .

d) - iía a t r ibu ição tíc pontos para aperfciçoaii iénto c c»»»".
c1al i£nr. Io ( í t j n s ^ . 2 . 2 . 1 a t ê " 2 . 2 . 2 . 3 j ái ivcrão ser
ojierv?iíu5 os nc^iiiiitcs procydi.;.ontos: a so,:;a dos pon_
tos cc -Mc-J í l i ^ c * nt* itens 2 . 2 . 2 . 1 a t a 2 . 2 . 2 . 3 não pode_
rã ^ACjií.r ". 7,i pontos ; no ccso tía canciciatc r,ue po^
sua vcrio :: cLs ráos c e s t á d i o s ds igual duração, o fij,?.e_
rc i.íxi!.;.; J*- tantos não p j -arã oxcciicr 7,6 pontos p£
rã r.uj:.. iT-iiwô t rcs o« :,:aii cursas cie caríja aci,:Éa de
íOi i.u.";. j i- . jJii'a ••; j,./ /o j j u i r t. l.iío podara e x c c
der t pern qyc.« ::-;^^uj iJois eu ,..ais curcoã cc~.-'. corra
óorSi-K- w , .ír.: 3..j ;* w ^ ^ i ; y r - - . t tioi.i t ' í : .- ; -a r j -;utiiri po^
ã u r. ui i s jví ú'j i j Ct i rsos co..: ca ri; e «cr :• r i c. «nire l C£i e

r i a i s de ui.. ponto para que», possua dois ou úiais cursos
de a t u a l i z a ç ã o eou duração entre ICO e 50 noras cada

C - /v t iy ioada Prof is - Ilúi.iero de Pontos: 36

a) - ,'ía anal ise da at lv idade prof issional (itens 3.1.1 a
3.1.4) cuja ;.:ãxir.;a sona de pontos é dezcssete, exigir-
se-é para comprovação dos ceryos de titular, adjunto,
a s s i s t e n t e (co laborador) c instrutor ou auxiliar de
ensino, o disposto na leg is lação federal pertinente.
bei.; CÍ5Í..O nos Estatutos e ?.LL;ulai.<cntos co ' estabclecj_
tneiito i? u od^ ino &u;;criorj ci.i part icular, deve-se ana_
lisar G s i tuação lc;al do cstebelcciucnto tjue conce_
d mi tuia tí tulos.. ..«is a inda. ..'a concessão de pon^
Ias, tVv . - . r -so-R atcntir pcra & ••(Uúliijr.dL1 da forsaçãffy'
tiniversl tlrla t a e f ic ic . ic is d ioãt ica e técnico pró
f isãicnal relacionadas co.,. a o r dei-- de conhec imentos
de c,U£ c oújcto o concurso; não serão aceitas at ivtda
u L- s. não re lac ionadas direta^ente ã orca uiedica ou bio
Lted icn . .ia iii^ctese de candidato que possua ujis de
u>.. uÍpUi\i 4i T i tu lar não poderá ser at r ibuído mais
do cjue <;>.'citorzc pontos; na hipótese de candidato que
.-,.•:> 1 -,;.; „ ,- i 5 ,-Js u... diploma dá cada uria das outras cot£_
goriíis, a soi.a de pontos atri L-uTtíos a cada tTtulo de
u; a i,.>-..(t c2'-'.;oria nso podará exceder eu mais de uma
uíiiusiio l tos -ici-.cos da categoria iMediatanente supe_
n'cr. .;êy serão ace i tos títulos concedidos por inst^
tuicõei c,u« opart!., e:.: deá«tcndi;.iento ã legislação fe_
darei, sc. i - :o âyip';:.*, -iara a analise ds cada título,
ccpif l tio ijtcrtíto (j c rcconiieciMento da instituição e
tio curso.

u) - !.o caso clii r-^,,;Lro5 de i a u ca examinadora {i teci 3.2) sõ
:.gr5o ac' . ' ->víts i-s ral«cionauas ao provimento de cargos
G:.: cst£i-^lc;ci : . :DntCâ de- ens i ao superior» ré c on h t; eido e;-
lei, ou r-tir:, previ;.:i?nto de cargos er.t estabelecimento
pública (fadsral ou ei tadusl} tievenco sor feitas çra
dacÕca t c s . Jo ti.: v i s t s a cati^cria do concurso, o renc^
: tío e^t;iijeleci..:í;iito etc.

c) -- 3 caso '. .- trabalhos 07 r é •:'-•!! t a d o s er.i c o n c l a v e s c ie f t tT

rid > integrante; patr

i
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ceedin^s" não se.ico aceitáveis tra^allios apresentados

em Õrjão d d natureza puranicn'to concrcial ou publicity

ria.

d) - Quanto coe traòali.os publicados (itcn 3.4) sÕ serão

aceites c. s GU^J s.; par atas,copias xt:rox ou fotocopias;

não serãc preitos copias t.,i:reotjrafad£S , nci.i tampouco

trabaluos i u o não p o s s i u i l i ten a identificação do 1-a

cal onde fcrai.i publicados. Pode-se ainda considerar

cor,io puLlicddo o traualiio que já toníia sido aceito pa_

rã publicação, ciesde que feita a comprovação. Deve

sor feita i gradação das revistas tanto as de nTvel

internacional como nacional; não serão aceitos traòa_

lhos publicados e r: ré vista sen corpo editorial ou n̂ a

que!as eu que o candidato figure cono proprietário ou

responsável.

e) - "Ias conferencias e cursos :.,i .listrados [3.D.l e 3.G.1)

sÕ são aceitos os r.ii ni strides eni estabalocir^nto de

ensine sup^ri cr, d e v i iiai..eiitc credenciado ou a i f: í a e c

e s t a '•) e l;- c i u o .11 o s ii o s;; i t u l c. r t s f L ij o r a i s , 2 s t a c1 ti a i s ou

estrangeiros do alto uivei.

f) - Quanto aos cargos c! a d i r t; ç ã o c assessora r/, ento supe

riores (tte:.i 3.7.1} s5 são aceitos os definidos ei.i
leis ou decretos federais ou c~*~--'íiia1s.

2. - PfíOVA ESCP.ITA

A prova escrita buscara medir a competência

profissional cio candidato. Devera enfatizar a aferição de

conhecit-icntos especializados a conter questões que possibi
Utesi oco

Tanto no caso de pró v ã de dissertação coi.io

no do n; u l ti pi a oscol !ia , o to;.: p o i.iãxi i..o conccd i do será de
rjuatro íioras.

aferir os cor. ML- ;i:..ciHos cio candidato no nuc se refer

sua a;<lica;r,o pratica, evitando-sç a ênfase nos aspcctyS/

de mere erudição. Assir,:, a prova procurara r.;edir, no que

coub£r, conii2ci;.ií-ntos relacionados a iiiê todos e técnicos de

diagnostico, atuaíização com a literatura r.iedica, modernos
r,;étcic!os de terapêutica etc.

A prova pratica teu: por objetivo na.or. av£

liar o deSÊiHpenno do c a n d i d a t o frente a situações reais.

Devera ser relacionada & especialidade objeto do concurso,

sei;, prejuízo da avaliação dos coníieciMsntos básicos de me_
di ci na.

Constara, as s in, no que couber, do exame de

pacientes, realização de ato cirúrgico, pratica de exames

complementares , provas f LI n c T on a i s, interpretação de ré sul ta

dos .justificai i vã de diagnostico, prognóstico, tratar.ient^*'

além de outros procedimentos cabíveis.

SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS
DE BRASÍLIA - CAESB

A T A M PUCEHrfSIUA {UUXMGCSIIU (XMSTA SEUllKO t>0 COUSEUIO DE AWINISTKAÇto PA

CMMWM « fcu* E ESGCTOS CE BMSÍUA - CAESB.

AM nove dúu do Mi de ou*ub*o dt *U- KoveeeNtoi t ietente t quof*o, na Aã

U dt teuãet, M iede da CtmpmU* it Agua t Eigotoi dl Bui&ia - CAESB, «eaii-

jou-ie a U4f. ieiião de Couetho dt. Aitaouittacao, iok a Pteiiaéneia do Senaot St

etetátio dt viação t ObAiu, UoenJiiiAO SizZuio dí Ajufeade Ga/vão, puientei et Con

íWaJJu* Lúcio eomdt loutei, Supetinteadente da CAESB, Getatdo Robetto Otttndi ,

Hugo llutúu Sot*u c Fonético dt Aiiii Caitto. Lida. t aptovada a ata d* ieiião «

tetúw, rfoi trmiwiiln o íeguiníe ptoceiio 01 pautai Pnoccuo «P iWi/14 m oae a

fiM DtASIlfttX - EMXMUHA E COMERCIO S/A intctpõe ueauo erntu a cítcilró d a

VíxttMíã puíuUa na futtua ia SHSIJ4 t anuiu. DECISAV)t 'O CoMtOto,' em « uo

to de BtfetM < A acixij um u ÍM(ama(ãu pftUalu fttf Ocputnuto dl Eiigufu

«U. IMCHK o ueauo útupiuto píía BUSI1CMX - EUOEMIAÍIA E COlCtCIO S/A. a»

«u a rfcea!» «Vi UnttHlt, pulvúda n uai titã. tutão, dt «3.09.7*, otuuú du

IMXHUt «U >»i/H e ÍII5/74, pot juZgo* JifUctdutu at fttga^tt aptuutUVu

peto. «nrfiiMrtii iú»<*. Eu ttgaÂJn. (o*m dílt*<tvlíl«i OM iutluuu CoueOtttJui eõ

pi«4 d< Ata ok l»i<t. <CM!O do CoiutUo Fi»cií, m tmfamídadt cai e incito II do

Mtígo <l dal Ftfil/nfM Sociais da E^xua. Aluda mil hwudo a tutu o Sufu» Pu

tUirntt uocuou i ituãn, aã oiut, pau couta», eu, «Mu de Loiuau Atneida C»

pM, StelatMfl, tatMei o. pteiCHte Ata. one. lida e aefiada eoK/}o«M, vai pM Mim

liilac«<f« e urinada fttM talaau CmUttlitiMt ptuuitu.

incio 0opaA uuxes

ÍGtS FRANCISCO PC ÍSSrS_CASTBJ

A T A M nCEKTtSIIH QUAPEUESIUA 30DÍTA IfUOU CO CONSELHO IE AnONISTliACÍi) M,

OnfVUKIA CE XOM E ESOOTOS HE BRASf HA - CAESB.

Ao* dtziutLt diAt ao wit di otttubjio de «it wvceentM e AeteNta t ouatu).

M Mia ac «eiuuõeA, M «ede da rrniranfífl de Xaua e EigotOA de BAaiítia - CAESB ,

«ealizou-ie a Í45a. ACMÕO do CoiuetJio de AaWjiiátUcão. Ho iiHpedtMento oca*ioHat

do SenAO« Seeutátú de viação e Obeju, auu«iu a P^e*irfêneia do Cotue/Ao o 4 eu

«ubttixuto teaat, CoiuetAeiAo QvaJUe SobeAto OA/aiuti, puieiite* M AeiUtotu Cou£

£Jiei*o4 Ijíeio OoMtdc Lowtu. Sapetijiteiideitte da CAESB, Hugo UaAtiiu Botou c Ftax

ciieo de Attit C&Ufto. tida e aptovada a ata da ttítâo antetiot, f^oi exaniHado e

diAcutido o puecuo M? 7S7Z/74, tejcAeHte ao Oteaneiita Súitético da CAESB pata o

exeAeZeio de 1975, e, CM Aeautda, dUttioutdo ao CoiuetíieiAo Hugo Wattua Botgu '

pata tetatat. Apõ* a ditcuuão de divetiM auunto4 tetaeioiudoA co» ai atividadei

e imtctuiei da aMpteia. o Senho* Pteiidente eaeettou a ieuão, da ouoZ, pata coiu,

tat. eu. Watia de Loutdu Afeeida Ca*vo4. Seetetéittd, tavtei a pteAente Ata, oue,

Uda e aprovada, itai pot núi «ubictita e attinada peíoí íenfiofic,- Coittefteitoi pte

ieiitu. .

eCWH!» ROBERTO OfLATOÍ

A T A VA PUXMTtSIIU "UACKACfSI » SEXTA BEItUlO 00 COUSEUfO PC AOMlMISTEAÇlO M CM

PAIWIA PE AVXM E ESSOTOS PE BMSÍUA - CAESB.

AM uúte e ttêi dia* do MU de outubto de nit MvceeutM e ietCNta e ouatto,

na iata de teuniõei, na iedc da CorfMHjtia de Agua e EiaotM de BtailCia - CAES8, «£

tiiou-te a 24éa, ttttõo do CoMeUo de AoW£MÍAtu«âo, «ob a Pte*ideMCid do Seidui* Se_

ctetâtio de Viação e Obtai. Eitgenfieito sieZitio de Andtade Ga/vão, ptuente4 M Come,

tkeitM lúcio Go«ide loutet, Supetúteiidute da CAESB, Oetatdo íobttto Ottojidi, Hugo

Mattúu Botgei c Ftajiciico de Aiii4 Cutto. ApM o exawe de divetiM auuiitoi teta

eiONddM com tt ativídaitn, t inteteuu da Ewpteia, o Seufiot •tcAidentc diittiouiu '

ao CoMetteito Hugo MaxtiM Sotgei, pata tetatat, o ptoeeuo H° S24Z/74, tetatiwo 5

Coiteottêiuvb «o CP-OI/74-CAES8, pata aouiiicão de tuoM e pecai de <ctto IftxdUe du_

tòudu ã tede de ai«Lsttci«e«ío d'agua do Setot "IT Uotte dt Taguati«ga - PHOTTO •

PLANHAP. Eu ieguida, ielm diittiJKÚdu OM ieiiJiotu CoueUeitM côpiM du AtM dVu

teuitiõei de «Vi 107, ríí e l» do CoueUio Fiicat da CAESB. e» eo«jot>iidade eo» o in-

eiio II do auigo tt dói Ettatutai Sociaii da E»p«cia. Haaa «aii luwendo a tutat o

Senho* PteiideKte CNcettou a ieiião, da aua£, pata eoititat. eu, Motia de Lootdei A l_

•tida Caret, Seetttâtii, tautei a pteie*te ata, oue, tida t actad* co«(o«»e, uai pot

MÚK iubictita e fltfl^-»^* petM iciiJiotei Coiue/JteitM pteieiitei.

FRANCISCO DE ASSIS CASTW

F8AKCISCO SE ASSIS CASTO)

, /

A T A BA CUCElíTÊSIUA PECIUA SEXTA REUWISO 5A OIRETORIA DA CDMPAWHIA

PE SCUA E ESGOTOS CE BRASfUA - CAESS.

Ao ptÁmcito dia do mí& dz ouíubto dí míí nouecentoi e ictenta

e quanto, na. tatá. dt teiiniõci, «a tcdí da CÍUPAMHIA 5E IGI/A E ESGOTOS

PE EEASTlIA - CAESS, «atizoít-ie a ílín. títtío da VjjiitoiUa.. io6 a.

Pteiidencia do Ertgenftc-tJio Lúcxo Goc;idii Loutcí e cout a pteiençfl dói ie

nliotei Pileto.tei EtneJío C/iailêo Cc«êa e S^uio Ueitdei Campei. Lida

e aptouada a aia da íeiião aníetiot, <otam apteciadol oi ieguintci pto

ceiioi em pauta: 791 PAoceiio n? \967I74, oue ttota da anõZZie do Re-

ttLicKj.0 if.abon.ajio piLa. Coniiião de Receíjimenío e Juígomeit-ío dai Pto-

poitai iio. Coiico«£iicitt Tníetnacionaí n? C I - 0 1/74-CAES8, pata asuiai-

ção de COrt/unicé woíot-bonhoA (le.í£Ánac/Oi ã Eiíação EíevaíÕA^a de ígua

B/iuía de Siít.e*o Kit* tieícoóc«o - Ia. Etapa. CECISÍ!): "A CiJ-.eío.lia, a

põt anáLítí do RzZatõfUo cíaboftadc pc£a Comiiião de Reeeòimenío e Jui

eioHLnto daa Ptopoituí da Concotí rncia In.fc.Aitcci«i!CÂ p.o C J - í ! / 7 4 - C A E S 8 ,

opina peia ap.iovacão iitíesAuí do JlcytAi^c ^ci-fttotio, ten COBIO peto

í eu encamiii/ir.>.ieMto ao Bar.co Vacíonj-C da ;:.-.;;.i£açãc e Eanco 7nte.lame.t-i-

cano de Víeinvat-Jincnta, a (ir, £i íe mani<eííaíei!i <oce aoi tedooj de

item 3.5 do Editei dt ConcoAAcncZíi. " íÇ| P/.oeeAAo n5 2677/74, çue

í/iata da TOBÍBA PE P5EÇOS teíeícnít ac ííítcL n° 01 S /7Í-CAES3, dei.tt-

nada a eouÃíição de iuí^aío de c£untZKÍo pata ííatamento de água. Í)ECI_

SÍO; "A Oiteíotio, con o uoío do Kcíafot e coníide/lanrfo o patcce/i de

Comí&íãa dt Reeefaimeftio e Jutoawenío dai P.lopoitaA, A y u L A , com (mie

no Atíigo 99 cai "Kotuci pata Licitaçõei na CAESê" , a TOMAI/A DE PRE-

ÇOS teíetentc ao Fditat R? C I í I T . - fAESE. pata asuilição de iuíjaío de

atunZr.io.' 5C| Ptcceiií- n". 7 2 C Í / 7 J , oi,s i.iata ,ís VREJTACStl ?E COVTAS

da Pinico dr Uanuíencão e 7'taupouei, titafiva ai deipcíai cjttaa-

daj aítavêí do Fundo Roíatiuo. OCCISSO.' "A Pitciotia, eon o uofo íi,

Retotot e eoniidetando ai -injotxiaçãei da Vívitão dt Contabilidade ãt

íti. I ÍZ do ptoceiio nC 7iee/7í, A P R O V A a Ptciíacão de Contai da Oiui

ião de Manutenção c TtanipotíeA, no vaiou dt Ctí.13.76 J , 2 9 {tteze «it,

ietecentoi t ieiitnta e u» ctuzcxtoi t uinte e no»e centauoi), cottei

pondente aoi pagajientoi ejetuadoi attavéi do Fundo Rotativo condado

aoueta Viaítío. detct«inando ao õtgão competente oue {otneça aoi tti-

poniâueii o documento de oiutaeão teipectivo." <?| Ptoceiio n? m«/

74. oue ítaía da PRESTAÇÍO PE COIfTAS do <9 Pisítito da CAESB, ttUti-

va ai deipeiai e^etuadai attavêi 0*0 Fundo Rotativo. PECISÍO: "A Pite-

totia, com o uoío do Relatot e eoniidetundo o patecet da tUuiiSo de

Coníabitidade ai (ti. 11 do ptoeeiio n9 7ÍK/74, APROVA a Pteitação

de Contai do 41 VíitJuUo da CAESB, no vaio* de C*.t.445,0l loutttocen-

íoi e ouatenta e cinco etuzeitoi), eotteipondente aoi paganentoi eíe-

tuadoi attauêi do Fundo Rotativo confiado òoueíe Piitt^to, deteMinan

do 0.0 õtoão competente ?ue jotneça aoi telponiãveii o docutiento de

anotação teipectivo." l/ada »a^i fcavendo a ttaíaí. o Sennot Pteiidente

eneettou a ieiião, da ouoí, pata conitat, eu, HaJtta de Loutdes Atnei-

da Cautpoj, Sectetãtia, tavltí a pteiente aia oue, tida e acnada con -

{oue, vox pot »im iubictita e aiiinada petoi iennotei Pitetotci pte

ipcio

ERNESTO'C«ALREO CORRÊA

SV1VW «EUPES CAMPOS

A T A DA DDCENTÉSIMA DÉCIMA S&TIMA REOHIAO DA DIBETORIA DA COMPAHHI»

DS AGUA E ESGOTOS DE BRASÍLIA - CAESB.

Aos oito dlts do mis de outubro de nil novecentos e «tents e

quatro, na sala de reuniões, na sede da COHPWHIA DE ÍGDA E ESGOTOS DE

BRASILIA - CAESB, realizou-se a 217a. sesaão da Diretoria, «ob a Presi

dência do Engenheiro Lúcio Gonide Loures e com a presença dos senhores

Diretores Ernesto Chalrêo Corrêa e Sylvio Mendes Caiapoa. T.<̂  a aprova

da a ata da sessão anterior, foram apreciados os «eguintes processos

em pauta-. 1C) Processo n9 7369/74, que trata da PRESTAÇÃO DE CONTAS do

15 Distrito da CAESB, relativa as despesa,, eíetuada. através do Fundo

Rotativo. DECISÃO: 'A Diretoria, con o voto do Relator e considerando

o parecer da Divisão de Contabilidade as fls. 15 do processo n? 736V

74, APROVA a Prestação de Contas do 19 Distrito da CAESB, no valor de

Cr*.383,00 (trezei-tos <• oitenta e três cruzeiros) , correspondente aos

pagamentos efetuados através do Fundo Rotativo confiado àquele Distri-

to, determinando ao 6rgão competente que forneça aos responsáveis o do

cunento de quitação respectivo.- 29) Processo n» 7309/74, que trata

da PRESTAÇÃO DS COSTAS do 39 Distrito da CAESB, relativa is despesas e

fetuadas através do Fundo Rotativo. DECISÃO, -A Diretoria, co» o voto



Página U BRASÍLIA, se«t*-feira. 29 de novembro de 1974 DISTRITO FEDERAL

7 ião processo ní> T3PP/7-Í, APROVA a Prestação de Contas do 39 Distrito

dp. CAESD, nc. valor t;c CrS.5ít;,00 (quinhentos e sessenta e seis cruzei-

vo cor.íiado aquele Distrito, cr terminando ao crçeo competente que for-

í^ r.: 721 'T-:, cvio trc^c. ca FRESTi-.Ci'.O DC CDST̂ .S co 29 Distrito da CA-

5*.C*: ".", Sirntc-rla t ccr o veto c o Relator e • con elder ar.ão o parecer da

F-es**.-?^ de Ccr.tas do 2e Distrito da CAESB, valor do Cr?.1.965,42 (

e quarenta e dois cen-

ver-.io c treí-ar, o ser.hcr ?res:õente encerrou a sessão, da qual,

constar, eu,_ Maria de Lourdes Almeida Campos, Secretérii, lavrei

rx_los scr.hcrer íixetcrep presentes.

A T A DA DUCEKTESIHA DtCIMA NOKA REUNIÃO DA DIRETORIA DA COHPAKUIA DE

ACUA E ESGOTOS DE BRASÍLIA - CAESB.

chores Díretorce Eme* to Ch« l ií o Corrêa e EyLvio " Mead e s C*«po« . Lida *

cm p«ut«: n? 5242/74, que trata d« CONCORRÊNCIA a? CP-01/74-CAESE, para

P A H H I A F E R R O BRASILEIRO - Cr$.3.267.932,02; -COMPAKBIA METALÚRGICA BAR

T ;.. r,,\ CVCEí.TÍiEIMA D*C T ''J1-. CITAVA KCUTU/VC DA 3TKETORIÍ. Dft

cs AG;;. E ESGOTO;- :;•: LJVVS!L;:A - CATSU.

«.::. euír.ze Litr. dr> r.tês de outubro cc rr.il novecentos e setenta

cutzro, r. ̂  s-la <io reur.iõc-s, na seue da COfíPWIKIA DE ÍJTj;, E ESGOTOS

. E?J.£ÍLIrt - CAZSE, rfe&iizoii-fcíí L. 21fia. sessão da Diretcrla, sob c Pré

f-êr.cir. cc Lnçer.heiro Lúcio GORÍGC Loures e cor,\ a presença dos Senho-

?~ Dir« torfcs Lrnesto CÍÍQ iréo Corrêa e Sylvio Mendes Campos . Lida e a—

Í.P.KESTO CKALKÉO COKRÊA STLVIO MEKDES CAMPOS

A T A D A DUCEKTÉSIHA VICCSIKA REUNIÃO DA DIRETORIA D A C O M P A K H I A D E

£GUA c ESGOTOS DE BRASÍLIA - CAESE.

e.- peuta: Lr) Processo n<? 7464/7Í, que trata da PRESTAÇÃO DE CQN-

c c Civis&o de Manutenção e Transportes, relativa às despesas efetu

do

Relator e cor.ciderando o parecer ã j 'isso õe Contabilidade as fia.

•'.nuttr.çto e Trans^oríe^, no v^lor dft C í-12.571,72 (doze mil, quinhén-

ti. aos paganientos tíetuacos etrevés do Pundo Rotativo confiado àquela

î'.'isao, dcteminendo «c órcÃo competente que forneça aos responsáveis

-i 'loc'̂ -iiento ú" quitação respectivo." ?.í) Processo n9 7172/74, «D que

a Divisão financeira encaminha para eprovaçãc o Orcaroento Sintético a&

CATSi., relativo eo exercício de 1975. DECISÃO: "A Diretoria, cora o vo^

:o do í-cictoí, encanlnhc ar Eçrõçio Conselho íe AdminiEtraçãc, o pro-

-erso r? 7S7J/T1, referente ao Orçamente Sintético da CAESS para o e-

j-prcícic, de 197Ú, sucerindo que se j an toraafies AS necessárias provtden-

cif pt-**- t co^lener.tação cos rtcurso?: dertinados «o prosseçuiroentc '

ria de Lourdes Almeida CaoiDob, S^crctcría, lavrei a presente eta que.

tícirçr.to cc í̂ uc: S Ceílincla, Taçuttincc, Gan& e Erasllie, c pêra que

L Ccr.r-E.ni-.ia fr.hT condições de etender aos corcproitiissos j£ assvmidos,

«.-. tHCCrrênciíi uo Convénio Cirnitao er.trc o £:;•:, GDF, 3RB e a CAESB."ICa

C i ruiis !-.ever.co a trettr, o Senhor Presidente encerrou a sessão, da

çiitw, ptra conr-cr, *u, Ktria of: Gourdes Altncid£ Campos, Secretaria, 1«

vrci t prtstnttí t̂í, que. Uca c- achtda conforme, vai por min subscrita

ERKESTO''cHALRfO

A T A DA DOCEKTESIMA VIGÉSIMA PRIMEIRA REUNIDO DA DIRETORIA CA COM-

PANHIA DE AGUA E ESGOTOS DE BRASÍLIA - CAESB.

Aos cinco dias do nês de novembro de nil novecentos e setenta

e quatro, ca cala de reuniões, na sede da COKPAKlilA DE AGUA E ESGOTOS

DE BRASÍLIA - CAESB, reallzou~ce a 221a. sessão da Diretoria, sob a

Presidência do Engenheiro Francisco de Salles Baptista Ferreira e com

a presença dos senhores Diretores Ernesto Chalréo Corrêa e Sylvlo Men

dês Campos. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, foram aprecia-

dos os peguintes processos em pauta: 19) Processo nV 7914/74, que t rã

ta da PRESTAÇÃO DE CONTAS do 39 Distrito da CAESB, relativa às despe-

sas efetuadas através do Fundo Rotativo. DECISKO: "A Diretoria, cor. o .

voto do Relator e considerando o parecer âa Divisão de Contabilidade,

às fls. 15 do processo n9 7914/74, APROVA a Prestação de Contas do 39

Distrito da CAESB, no valor de CrS.2.305,70 (dois mil, trezentos e cin

co cruzeiros e setenta centavos), correspondente aos pagamentos cft-

tuados através do Fundo Rotativo confiado aquele Distrito, detentins-n

do ao Órgão competente que forneça aos responsáveis o documento de

quitação respectivo." 29) Processo n9 7996/74, que trata da PRESTA-

ÇÃO DE CONTAS do 49 Distrito da CAESB, relativa às despesas efetuadss

através do Fundo Rotativo. DECISÃO: "A Diretoria, com o voto do Rela-

tor e considerando o parecer da Divisão de Contabilidade, as fIE. 9

do processo n9 7996/74, APROVA a Prestação de Contas do 47 Distrito

da CAESB, no valor de CrÇ.104,00 (cento e quatro cruxeiros), corres-

pondente aos pagamentos efetuados «través do Fundo Rotativo confiado

aquele Distrito, determinando ao órgão competente que forneça aos res-

ponsáveis o documento de quitação respectivo." ?<?) Processo n1?

104.709/69, que trata do pagamento de indenizaçao devida pela CATSk^

a PARASKEVAS AJí̂ Pj ACTONIADES, referente a ação exeeutóris - Processo

n9 3989-G, da Ia. Vara da Fazenda Pública. DECIS?.O: "A Oiretoria .cora

o voto do Relator e de acordo com o parecer da Assesscria Jurídica,

AUTORIZA a emissão de cheque à orden do Juízo de Direito da Ia. Vara

da Fazenda Pública, no valor de CrS.141.126,40 (cento G quarenta e

um mil, cento e vinte e seis cruzeiros e quarenta centavos), confor-

me mandado de notificação expedido pelo Excelentíssimo Senhor Doutor

Juiz da Ia, Vara da Fazenda Pública, referente a ação executaria (

Processo n9 3989-Gj , movida por Paraskevas Ajidré Antoniades contra a

CAESB. Após, o processo devera retornar a Aseessoria Jurídica para

proaover, administrativa ou judicialmente, o ressarcimento dos pre-

juízos causedos a Companhia." Nada mais havendo a tratar o Senhor

Presidente encerrou e sessão, ds qual, para constai-, eu, Maria de

Lourdes Almeida Campos, Secretária, lavrei a presente ata que, lida

e achada conforme, vai pôr mim subscrita e assinada pelos senhores

Diretor&s presentes.

FRANCTéCO DE EALLES BAPTISTA

ERHESTO CJBALRfiO CORRÊA

SYLVIO KEKDES CA»íPOS

A T A DA DUCEUTCSIMA VIGÉSIMA SEGUKDA REUNlSO DA DIRETORIA DA COMPA-

NHIA DE AGUA E ESGOTOS DE BRASÍLIA - CAESB.

Aos doze aias do mês àe noveicbro de mil novecentos e seter.ta e

quatro, na sala de reuniões, na sede da COMPAKKIA DE ftGUA 5 ESGOTOS DE

EKASÍLIA - CAESB, realizou-se a 222a. sessão da Diretoria, sob s. Presl

dêncis. do Engenheiro Sylvio Mendes Campos, no impedimento ocasional do

Senhor Superintendente da CAESB, Engenheiro Francisco de S&lles B^ptts

ta Ferreira, e com & presença do Senhor Dlretor Ernesto Ch&lrêo Cerrei

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, foram apreciados os seguin-

tes processos em pauta: 19) Processo n9 8026/74, que trata da PRESTA-

ÇÃO DE CONTAS do 19 Distrito da CAESB, relativa às despesas efetuadas

através do Fundo Rotativo. DECISXOi "A Diretoria, com o voto ã.o Rela-

tor n considerando o parecer da Divisão de Contabilidade, as fls. 39

do processo n9 H026/74, APROVA a Prestação de Contas do 17 Distrito da

CAESE, no valor de CrS978,59 (novecentos e setenta e oito cruzeiros e

cinquenta centavos), correspondente aos pagamentos efetuados através

do Fundo Rotativo confiado aquele Distrito, determinando ao órgão cor-

petente que forneça aos responsáveis o documento de quitação respecti-

vo." 29) Processo r.9 S195/7Í, en que a Emprese Brasileira cê Solda El£

. trica S/A - EESE, solicita lavratur» de aditivos aos Contratos n9s 062'

e 0630, firmados com a CAESB em 07-02-1974. DECISÃO: "A Diretoria, com

o voto do Relator, ratifica o parecer do Engenheiro-Chefe do Departa-

mento de Engenharia da CAESB con relação ã vigência doe contratos fir-

mados com a EMPRESA BRASILEIRA DE SOLDA ELETRICA S/A - EBEE, por er.ten

der que, por força das próprias clausules contidas nos contratos n9s

0629-CAES& e Q630-CAESD, estão esses instrumentos vigentes até 30-01-

1975 e 10-04-1975, respectivamente, sendo, portanto, dispensáveis quais

quer aditivos." Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente encer

rou a sessão, da qua.!, para constar, eu, Karlit de Lourdes Almeida Can-

pos, Secretária, lavrei a presente ate que, lida e achada conforme,vai

ERNESTO CKALRfiO CORRÊA

Servidor:
O exercício da atividade pública é dos que desprezam o medo e avançam sempre para
o indesviável cumprimento do dever
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EDITAIS E AVISOS

SECRETARIA Ut ADMINISTRAÇÃO

CENTRO DE SELEÇÃO E TREINAMENTO

Noticiário NS 36/74
Dia 26/11/74

A V I S O

O Centro de Seleçao e Treinamento-CEST avisa aos inscritos

no Curso de Redação Oficial por Correspondência, que houve um engano ne

publicação da lição (na 7).

A informação correta é de que as provas serão realizadas

dia primeirojas 9 horas, no Ginásio de Esportes conforme o anteriormente

noticiado. A lição deverá ser republicada na próxima quinta feira com

as correçoes necessárias. Quaisquer outras informações serão prestadas

no Centro de Se,leção e Treinamento.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA

AVISO
Encontra-se à disposição das firmas interessadas, na Divisão de Material da Secretaria

de Segurança Pública do Distrito Federal, sita na Quadra 05, lotes nos. 2/7 - Setor de
Garagens Oficiais, fone: 23.12.53, o Edital de Tomada de Preços no. 008/74-CPL, referente
a aquisição de tinta para demarcação de pista, micro-esfera, tachas refletivas e cola
epoxy.

A abertura das propostas realizar-se-á às 10 horas do dia 16 de dezembro de 1974.

Nei de Castro Muniz
Presidente da CPL-SEP.

TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL

CONCURSO PUBLICO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE AUDITOR (CONSE-
LHEmO-SUBSTITUTO) DO TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL.
i«EtH£KAL.
EDITAL
De ordem do Excelentíssimo Senhor Presidente da Banca Examinadora, Ministro Luiz
Octávio Gallotti, faço saber que os candidatos aprovados, por ordem de classificação, no
concurso em epígrafe, são os seguintes:
Io. - BENTO JOSÉ BUGARIN - Nota Final 7.46
29 - ROMEU BARBOSA JOBIM - Nota Final 6,88

"3o. - RAIMUNDO DE MENEZES VIEIRA - Nota Final 6,64
4o. - FLAVIO DE PILtÁ - Nota Final 6,02
Brasília-DF., em 27 de Inovembro de 1974.

SÉRGIO AUGUSTO LAFETÁ
Diretor-Geral de Administração

JUNTA DE RECURSOS FISCAIS DO DISTRITO FEDERAL
PAUTA DE JULGAMENTO

Faço público, de ordem do Exmo Sr. Juiz Amaury Ubirajara da Silva Ramos, Presi-
dente da Egrégia Junta de Recursos Fiscais do Distrito Federal, sediada no Anexo do
Palácio do Buriti, 15o. andar, que constam da pauta para a Sessão que se realizará no dia
03 de novembro de 1974, (terça-feira) às 15:00 horas, ou Sessão subsequente processos
com julgamentos iniciados ou adiados e constantes de pautas anteriores, publicadas e
mais o (s) seguinte (s) feitos (s):
Recurso Voluntário no. 468/74 (RV-470 e 479/74 - apensados)
Recorrente: Refrigerantes Brasília Ltda.
Recorrido: Departamento da Receita
Juiz Relator: João Bispo dos Santos Júnior
Secretaria da Junta de Recursos Fiscais do Distrito Federal.
Em, 25 de novembro de 1974.

RONALDO MÁRCIO DO VALLE
Assistente Subst°

JUNTA DE RECURSOS FISCAIS DO DISTRITO FEDERAL

P A U T A D E J U L G A M E N T O

Faço público, de ordem do Exm9 Sr. Juiz Amaury Ubiraja

rã da Silva Ramos, Presidente da Egrégia Junta de Recursos -

Fiscais do Distrito Federal, sediada no Anexo do Palácio do

Buriti, 159 andar, que constam da pauta para a Sessão que "se

realizará no dia 05 de dezembro de 1974,( quinta-feira)
as 15,00 horas, ou Sessão subsequente processos com julgamen-

tos iniciados ou adiados e constantes de pautas anteriores

publicadas e mais o (s) seguinte(s) feito(s):

Pedido de RscônÈiáeração n. 1/74
Recorrente : Roja- Distribuidora de Produtos Alimentícios Ltdi
Recorrida : Junta de Recursos Fiscais
Juiz Relator: Adolfo Dias Lopes
Advogado : Celson Lopes de Castro

Recurso Voluntário n. 323/74
Recorrente : Expedito Galdêncio Dantas
Recorirido : Serviço Autónomo de Limpeza Urbana
Juiz Relator: Newton Egydio Rossi

Recurso Voluntário n. 364/74
Recorrente : EMPAL - Empreiteira Auxiliar de Obras Ltda
Recorrido : Serviço Autónomo de Limpeza Urbana
Juiz Relator: João Bispo dos Santos Júnior

Recurso Voluntário n. 444/74
Recorrente : Manoel da Silva Rodrigues
Recorrido : Departamento da Receita
Juiz Relator: Newton Egydio Rossi
Advogados : Benedito Oliveira Braúna, João Silva Araújo, José

Modesto de Lima e Paulo Coelho Pereira.

Recurso ex offieio n. 362/74
Recorrente : Departamento da Receita
Recorrido : Francisco Reis de Souza
Juiz Relator: Nelson Fernandes Eustáquio

"As árvores são grandes usinas de oxigénio, o gás indispen-
sável à vida; nas cidades devidamente arborizadas o ar é
encontrado sempre ricamente oxigenado, o que concorre
para o pronto revigoramente do organismo humano. Ajudan-
do a preservar as árvores de uma Superquadra, você est;

concorrendo para o bem estar de sua família".

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

- AVISO -

EDITAL No. 03/74-C.L. - CONCORRÊNCIA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS
COMPLEMENTARES DA PASSAGEM SUBTERRÂNEA PARA PEDESTRES QUE
LIGA O SETOR BANCÁRIO SUL AO SETOR COMERCIAL SUL E REPECTIVA
UTILIZAÇÃO DAS ÁREAS APROPRIADAS A ESTE FIM.

Informamos aos interessados que às 9:00 (nove) horas do dia 30 de dezembro do ano em
curso, estará reunida a Comissão de Licitação da Secretaria de Administração do Dis-
trito Federal, a fim de receber propostas para execução das obras objeto do Edital em
epígrafe.

Os Editais e quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos na Comissão de Licitação -
Secretaria Executiva, situada na Sobreloja do Edifício Seguradoras - IRB. - SBS - Telefo-
nes: 23.2653 e 23.6553.

Brasília, 28 de novembro de 1974.
JORGE CAETANO
Presidente da Comissão de Licitação



DISTRITO FEDERAL
Órgão Oficial do Poder Executivo do Distrito Federal

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DE
BRASÍLIA

EDITAL DE ALIENAÇÃO N • 001 /74-CAESB

CONCORRÊNCIA PARA ALIENAÇÃO DE
VEÍCULOS USADOS

O Superintendente da Companhia de í.gua e Esgotos de Brasília CAESB do tonal do pre.co proposto, sob pé rtc perda da CÉU-

Comissão de Licitações, situada no 59 andar do EdifIcio-Sede da CAE=B, no

Setor conercíal Sul, Quadra 13, n9s 67 a 97, em Brasília - distrito Fede-

ral , na oessoa de seu Presidente, receberá as procostas oftra alien&ÇBQ de

veículos usados de propriedade da CAES3, constantes do Anexo Cnico c. r fit e

Edital, mediante as seguintes condições:

1.0 - DOS QUE PODEM PARTICIPAR

1.0.1 - Poderão apresentar propostas quaisquer possess físicas ou ju

rldlcas que atenderem as condições estabelecidas no presente

Edital.

2.0 - DAS _P_RQPOSTAS

As propostas deverão aer datilcgrafadas em 3 (três) vias.com

clareza, sem ercendas, rasuras ou entrelinhas, preenchidas de

acordo com a minuta que se encontra ã disposição dos ir.teres

sados na Comissão de Licitações <la CAESB.

2.0.2 - Cada proposta devera referir-se a apenas l (ura) lote, conten

do o preço proposto em algarismos e uor extenso.

2.0.3 - As propostas de que trata o item 2.C deverão ser accrroar.ha -

das de:

I - Quando se tratar de riessca fjcica:

a) primeira via do recibo da caução cê que trate o item

3.0;
b) fotocópia autenticada cio decider.te do ^dci-idaie.

II - Quando de tratar r?e c&ssoa jurídica:

a) primeira via do recibo da caução de que trata o iter;

3.0;

b) prova de existência legal e declaração indicando c

responsável pela retirada do f.-O lote(s), juntarrto fo-

tocópia devidamente autenticada do documento de icer.-

tidade do mesmo.

sentar sua documentação e sua(s) proposta(s), em invólucro

fechado, contendo em sua parte externa e fronteira além do

nome (pessoa física) ou razão social (pessoa jurídica), os

dizeres: "COMPANHIA DE S.GOA E ESGOTOS DE BRASÍLIA - CONCOR-

RÊNCIA DE ALIENAÇÃO N9 O 01/7 4 -CÃES B" , e indicando o (s) núir.e-

ro(s) do (s) lote(s) a que se refere(m) a(s) proposta(s).

- Não serão tomadas em consideração as propostas:

a) que contiverem emendas, borrões ou rasuras;

fc) cujo preço proposto não for exoresfiair-ente declarado;

c) que não estiverem do acordo con as condições estabeleci-

das neete Edital, inclusive o modelo da proposta;

Anexo Onico (preço rolnimo à vista);

e) que não forem assinadas pelos representantes legais, em

se tratando de pessoa jurídica, e pelo proponente, em se

tratando de pessoa física, ou ainda, em ambos os casos,

por procurador legalmente constituído.

- DA CAUÇÃO

- A participação na Concorrência deoende de depósito de caução

na Tesouraria da CAESB,vaté 60 (sessenta) minutos antes ca

hora prevista para o recebimento das propostas, correspcnden

te a li (hum por cento) do valor mínimo atribuído a cada lo-

t« constante do Anexo Onico deste Edital, mediante guia a

ser fornecida pela Divisão Financeira ds CAESB.

- DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS

- O recebimento das prcooatas será iniciado.no dia, hora c lo-

cal previstos neste Edital, pela Comissão de Licitações ca

CAESB, devendo os trabalhos obedecerem a seguinte: orccn:

- Na presença dos proponentes e demais pessoas que cue J r ar, as-

sistir, serão recebidos os envelopes tGviuzr.cr.Lr fechais

os quais serão numerados de acordo com a ordem de tòn.K«nt«-

5.0

5.0.1

6.0

6.0.1

7.0

7.0.1

a.o

8.0.1

nem tã< uco serão pernitidos quaisquer adendos, acróscinos n te coir. o

OU '

-- As proposta pelo Fre

mteúdos;dos ein voz alta os seu

Os membros da Comissão e es proponentes que desejarem, rubrl_

ctrão izcdas as tolhas das nror-ostas e danais elementos ane-

xos;

Da reunião para recebimento e abertura das procostas lavrar-

se-ã ata circunstanciada, na qual todas as ocorrências fica-

rão minuciosamente registradas, devendo a mesma ser assinada

pela comissão e pelos proponentes que desejarem;

: da-JToda e qualqunr declaração deverá constar obriçatori

ata, ficando sem direito de interpor qualquer recurso o pro-

ponente qut- não houver rubric-ado as demais propostas e a

ata. %

- M -JULGAMENTO

- O julçauvmto das propostas será feito pela Comissão de Lici-

tações .Ia crJISB c: homologado pela Diretoria, quando serão

declarados o vencedor e o segundo colocado de cada lote, sen

do os demais desclassificados.

- Será declarado vencedor c proponente que oferecer, maior pre-

ço para cada lote.

- Em caso de empato a clasbificaçãc será feita por sorteio sim

pies entre os concorrentes erpatados.

- O julgamento da Comissão de Licitações da CAESB será lavrado

em ata e encaminhado à T) i reteria para homologação.

~ PO PAGAMENTO i: RCT] ̂ ?.DM DOS_ VEÍCULOS

- .''.pós a Jicnoloçição da Ccr-.corrência, o seu resultado será pu-

blicado no "DISTP.ITC :-KUiiRAL" - Õrç5c Oficial do Pcder Exe-

cal, e os vencedores da licitação terão um prazo de 10 (dez)

dias, a cent ar fia publicação, para se ai-resentârem à Coir.pa -

nhia do 'qua e Esgotos de Brasília - CAESB, a fim ãe previ-'

dencjarerri o recolhimento ã Tesouraria do tot.il do preço pro-

posto, mediante guia própria.

- Após cunpridcs as exigências do item anterior, o adquirente

terá o prezo de 7 (sete) dias úteis cara retirar o lote ad-

quirido, sendo necessário a apresentação do recibo do paga -

me_nto t_ot_al. Decorrido este prazo ficará o comprador sujeito

dia do atraso, por lote.

- nO_EXAME DAS VIATURAS

- Os veículos poderão ser examinados na Divisac de Manutenção

e Transportes da CAESB, situada no Setor de Indústria e Abas

tecimento - SIA, r.a Estrada Parque de Taguatinga - EPTG, em

Brasília - Distrito Federal, no horário de expediente, de

8:00 as 12:00 e de 14:00 às 18iOO horas, de segunda a sexta

feira.

- DISPOSIÇÕES FINAIS

- A CAESB se reserva o direito de anular no todo ou em parte

(lote], a presente licitação. Bem que com isto caiba ao* 11-

citantes o direito a indeniiação ou reclamação de qualquer ',
espécie.

- Todas as despesas decorrentes da retirada dos veículos corre

rão por conta do adquirente, bem como aquelas que se fizerem

necessárias à transferência de propriedade.

- O não cumprimento das exigências contidas nt> item 6.0.1, im-

plicará em cerda da caução, e consequentemcnte, convocação '

de secundo colocado, ficando estabelecido o prazo de 10 (dez)

dias cpÕs esea convocação, para recolhimento ã Tesouraria da

Quaiscjuer outras informações sobre a presente Concorrên

poderão s&r obtidas r*a Ccmissãc de Licitações da CAES3,

59 ar.Car do Edif:cio-£ede da CAESB, no Setor Comercial

Quadra 13, n̂ s 67 a 97, ou na Divisão de Manutenção e

portes, situada no Setor de Indústria e Abastecimento,

Estrada Parnue Taçuatir.ga - EPTG, em Brasília - Distrit

deral, no horário de expediente, de 8:00 às 12:00 e de

as 18:00 horas, diariamente, de segunda a sexta feira.

Sfll

':ans-

Brasília, 20 de novembro de 1974

EngJ? FRANCISCO DE SAT,LÍá' BAPTISTA FERREIRA

Superintendente

AMEXO OHICO

MARCA

Chevrolet

Volkswagen

Volkswagen

Volkswagen

TICO

Opala

Sedan

Sedan

Sedan

ANO

1969
1966

1966

1 966

Preço mínimo do lote: Cr$.16.500,00

MARCA

Volkswagen

Volkswagen

Volkswagen

Volkswagen

TIPO

Seâan

Sedan

Kombi

Kombi

ANO

1966

1966

1965

1965

Preço mínimo do lote: Cr$.15.800,00

MARCA

Volkswagen

Volkswagen

Volkswagen

Volkswagen

TIPO

Kombi

Kombi

Kombi

Kombi

ANO

1965

1966

1966

1966

N9 CHASSIS

51369KB104050

B6328757

B6328695

B6328707

B6328731

B6328724

B5084234

B5084041

H? CHASSIS

B5084060

B50833B5

B5083845

B6109848

Preço mínimo do lote: CrS.17.000,00

MARCA TIPO ANO

Volkswagen Kombi 1965

Preço mínimo do lote; Cr$.4.500,00,

PREÇO DESTE EXEMPLAR - Cr$ 1,00


